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3. PRINCIPAL

PARA TENTAR 
VOLTAR AO G-4, 
AMÉRICA TORCE 
HOJE PELO ABC

POLÍCIA 
FAZ NOVAS 
PRISÕES NO 
CASO POPÓ

UM AGOSTO 
DE ALEGRIA E 
DE PARCERIAS 
IMPORTANTES

10.  CIDADES 12. CULTURA

/ ELEIÇÕES / SEIS CANDIDATURAS DE PREFEITO E 160 DE VEREADOR SÃO INDEFERIDAS PELO TRE E CANDIDATOS TERÃO DE RECORRER 
SE QUISEREM PERMANECER NA DISPUTA. RECURSOS SERÃO JULGADOS ATÉ DIA 5. EM NATAL, 36 PEDIDOS FORAM NEGADOS

Em rodada da Série B, alvirrubro 
pega o Barueri em casa e ABC, fora, o 
Goiás. Por ironia do futebol, América 
torce por vitória do alvinegro.

Embora não revele nomes, 
delegada Sheila Freitas diz ter 
feito mais prisões de acusados 
de envolvimento em sequestro.

Principal festival de cultura do 
Estado começa esta semana e 
este ano conta com a ajuda de 
parceiros privados para crescer.

 ▶ Netinho, meia do América, estreia hoje

CENSO DO 
IBGE COLOCA 
RN EM POSIÇÃO 
DE DESTAQUE NA 
COBERTURA DE 
MATRÍCULAS

4. RODA VIVA

9. CIDADES

15. ESPORTES

Servidores em greve ocupam 
prédio e pró-reitor João 
Evangelista diz que efeito 
político da medida é “nulo”.

Grevistas da 

UFRN invadem 

área da Reitoria

BARÃO, 
O ‘REIS’ 
DAS QUINTAS

NEY DOUGLAS / NJ

ASSESSORIA  DO AMÉRICA

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Único campeão 

potiguar no UFC, 

Renan Barão chega a 

Natal e é recebido com 

festa e carreata por 

amigos e familiares. 
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

REPRESENTANTES DE VÁRIAS entida-
des reuniram-se ontem à noite na 
sede do Conselho Comunitário de 
Ponta Negra para organizarem o 
movimento “A Via Costeira é nos-
sa”, uma reação ao interesse de 
grupos econômicos em construir 
mais hotéis naquela região. Am-
bientalistas planejam uma mani-
festação no antigo Vale das Casca-
tas, no dia 18 de agosto. 

Foi o segundo encontro do 
grupo. No sábado eles se reuniram 
em Mãe Luiza e deram os primei-
ros passos para tentar mobilizar a 
sociedade no intuito de “manter a 
Via como um espaço público”, ou 
seja, além dos espaços de proteção 
ambiental, eles cobram a constru-
ção dos acessos à praia, projeto há 
muito tempo discutido e nunca 
sequer citado por algum governo. 

Estavam no Conselho Comu-
nitário 26 pessoas, de entidades, 
como a própria Associação de 
Moradores de Ponta Negra, a Fi-
lhos da Mãe (de Mãe Luiza), Con-
selho Comunitário de Mãe Luíza, 
ONG Baobá, associações de usuá-
rios de bicicleta como a Bicicleta-
da e a Ponta Negra Bike, Associa-
ção Amigos da Natureza (Aspoan), 
S.O.S Ponta Negra e uma advoga-
da do Escritório Popular, projeto 
de extensão da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte. 

A principal tese do grupo é 

que a lei não permite a construção 
de mais hotéis na Via Costeira e a 
Advocacia Geral da União (AGU) 
já estava requerendo os terrenos 
de volta, já que os empreendedo-
res não usaram eles para os seus 
projetos. 

Para Marísia Baesse de Oli-
veira, da Aspoan, a Via Costei-
ra é Área de Proteção Permanen-
te (APP) e desde que ela começou 
a ser projetada em 1977, foi dado 
um prazo de 20 anos para que os 
empreendimentos pudessem ser 
construídos, inclusive incentivos 
fi scais foram dados para esse fi m. 
“A Via é uma APP desde 2010, de-
pois de formado um consenso en-

tre o Ibama, o Idema e a Prefeitu-
ra de Natal, então ela deve fi car so-
mente com os 13 hotéis que já es-
tão lá”, falou ela. 

O diretor da ONG Baobá, Ha-
roldo Motta, considera que, caso 
os hotéis sejam construídos, “irão 
matar a galinha dos ovos de ouro” 
do turismo local, ou seja, o cená-
rio paisagístico. Motta também 
defende o melhor usufruto da Via 
pelo natalense e não apenas pelo 
turista. “Natal tem essa capacida-
de natural de encantar o visitante, 
mas os gestores públicos devem 
pensar no apelo anti-stress que o 
lugar tem para o natalense tam-
bém”, disse ele. 

Os participantes reforçaram 
a noção de que “patrimônio pai-
sagístico é patrimônio econômi-
co”. A maioria deles usa a Via para 
transitar de carro ou de bicicleta. 
Questionado se tomava banho de 
mar naquele trecho, Pedro Baesse, 
disse que vai raramente, por cau-
sa da falta de infraestrutura. “Os 
acesssos são precários. Há somen-
te duna. Esse é um ponto a ser dis-
cutido: precisamos dos acessos 
construídos”, diz ele. 

O “A Via Costeira é nossa” pre-
tende realizar uma manifestação, 
com panfl etagem e, talvez uma 
apresentação musical, no antigo 
Vale das Cascatas, no sábado, dia 
18 de agosto. “É um pontapé para 
transformar o Vale das Cascatas em 
uma concha acústica, já que nossa 
cultura está abandonada”, afi rmou 
a poeta Deth Haak, uma conhecida 
articuladora do movimento S.O.S. 
Ponta Negra, que se opôs, em 2007 
à construção de prédios no entorno 
do Morro do Careca.

Os participantes também es-
tão organizando uma atuação 
mais forte nas redes sociais e já 
possuem página no Facebook. 
Além disso, articulam o envolvi-
mento de outras instituições na 
querela, como o Ministério Públi-
co Federal, o Congresso Nacional, 
além do próprio Ibama. 

A reunião seguinte acontece 
na próxima segunda-feira, na sede 
da Associação de Moradores de 
Ponta Negra. 

NA VÉSPERA DE terminar o prazo 
para divulgar os salários dos sena-
dores e de seus servidores, o Sena-
do publicou ato que regulamenta 
a forma como as informações vão 
se tornar públicas. A Casa afi rma 
que vai divulgar os nomes, cargos 
e funções comissionadas com as 
respectivas remunerações de cada 
servidor e senador --que incluem 
salário básico e outras vantagens 
recebidas. 

Além da remuneração men-
sal, o Senado promete divulgar 
as gratifi cações de cada servi-
dor, vantagens pessoais, como 
adicional por tempo de servi-
ço, descontos obrigatório, vanta-
gens eventuais e indenizatórias 
--o que inclui os auxílios recebi-
dos por cada um. 

Também será divulgado o cha-
mado “abono de permanência”, 
gratifi cação recebida pelo tempo 
que o servidor está na Casa. As in-
formações fi carão disponíveis a 
partir de hoje no site do Senado, 
na seção “Transparência”. Ao con-
trário da Câmara dos Deputados, 

o Senado vai exigir que o internau-
ta se identifi que para ter acesso às 
informações sobre os senadores e 
seus servidores. 

A Casa diz que a medida tem 
como objetivo garantir a segu-
rança dos senadores e funcioná-
rios “por envolver notórios riscos 
à sua própria segurança e de seus 
familiares”. Responsável pelo ato, 
o primeiro-secretário, senador 
Cícero Lucena (PSDB-PB), afi rma 
que “o tratamento das informa-
ções pessoais deve ser feito com 
respeito à intimidade e vida pri-
vada” de cada um. 

RECURSO 
O Sindilegis (Sindicato dos 

Servidores do Poder Legislativo) 
promete recorrer à Justiça para 
tentar impedir a divulgação nomi-
nal dos salários, que começa hoje. 
A Justiça Federal do Distrito Fede-
ral concedeu liminar ontem que 
suspende a divulgação dos salá-
rios dos funcionários da Câma-
ra dos Deputados. A medida não 
atinge o Senado porque a Casa só 

divulgou o ato que regulamenta 
a divulgação dos seus salários na 
noite de hoje. 

Na decisão, o juiz Hamilton de 
Sá Dantas determina que a Câma-
ra não divulgue os nomes dos ser-
vidores com seus respectivos salá-
rios, como estipulado pela Lei de 
Acesso à Informação, que entrou 
em vigor este ano. 

O juiz entende que a Câmara 

deve adotar “outro critério de in-
dividualização das informações”, 
como matrícula ou cargo do servi-
dor, para não expor os rendimen-
tos de seus funcionários ao lado 
dos seus nomes. 

O Poder Executivo já divulga 
os nomes e salários dos servido-
res, mas a Câmara e o Senado fi xa-
ram o dia de hoje para o início da 
divulgação.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA ANUNCIOU no fi nal da 
tarde de ontem que atrasará a an-
tecipação de 40% do décimo ter-
ceiro salário dos servidores que 
ganham, mensalmente, acima de 
R$ 2.500,00. O pagamento só deve-
rá ser feito em meados de agosto. 

A antecipação deveria estar sendo 
feita hoje, conforme foi divulgado 
pelo município ainda no mês pas-
sado, mas agora só deverá ser de-
positado nas respectivas contas 
dos servidores entre os dias 10 e 20 
do próximo mês. 

A Prefeitura alega que os pro-
blemas fi nanceiros, ocasionados 
por “frustração de receitas” refe-

rente ao Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) impossibili-
tam a antecipação do décimo para 
logo. Nos dois primeiros decênios 
(10 dias) de julho, Natal recebeu 
cerca de R$ 7 milhões de FPM, 
mas segundo o comunicado ofi -
cial do município, publicado on-
tem, a queda signifi cativa nos va-
lores recebi-dos por meio do Fun-
do de Participação referente à ulti-
ma parcela deste mês não ocorreu 
nos valores previstos.

A Prefeitura foi procurada para 
dar mais detalhes sobre o assunto, 

mas não respondeu ás ligações. A 
antecipação para quem ganha aci-
ma de R$ 2,5 mil ocorreria junto 
com o salário deste mês e repre-
senta um incremento  de  R$ 10 
milhões na economia natalense. A 
Federação dos Municípios do Es-
tado do Rio Grande do Norte (Fe-
murn) já havia emitido nota na se-
mana passada avisando sobre  a 
queda nos repasses do FFPM que, 
consequentemente compro-me-
teria a folha de pagamento dos 
municípios. Em Natal, o salário do 
mês será pago hoje.

AINDA FRAGILIZADO PELO trata-
mento concluído em feverei-
ro contra um tumor na laringe, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva dedicou a manhã de on-
tem para fortalecer a campanha 
de uma centena de aliados. Rece-
beu em um hotel da zona sul de 
São Paulo os candidatos a prefei-
to do PT ou apoiados pelo par-
tido que concorrem em cidades 
com mais de 150 mil eleitores. 

Tirou fotos com todos de 
uma vez e, depois, recebeu um a 
um para imagens que serão usa-
das nas campanhas. De Natal, 
Lula bateu fotos com o candida-
to do PT à Prefeitura, deputado 
Fernando Mineiro; que foi ao ho-
tel acompanhado pela deputada 
Fátima Bezerra.

Os candidatos esperaram até 
três horas para tirar a foto sozi-
nhos ao lado de Lula. Foram or-
ganizados por ordem alfabética 
do nome da cidade e, aos pou-
cos, eram chamados para uma 
fi la na porta da sala onde Lula 
estava. “Foram seis horas de via-
gem para 30 segundos que valem 
um bocado”, resumiu Daniella 
Ribeiro, do PP, que concorre à 
Prefeitura de Campina Grande, 
na Paraíba, com um vice petista.

Mesmo candidatos mais 
próximos de Lula --como Patrus 
Ananias, que disputa em Belo 
Horizonte, e o senador Hum-

berto Costa, em Recife-- enca-
raram a espera para encontrar o 
ex-presidente. 

Lula não gravou declarações 
para o horário eleitoral, mas pas-
sou curtas mensagens de apoio a 
cada um. 

Os candidatos relataram 
Lula “carinhoso”, “empolgado” e 
com “bom humor”, mas disse-
ram que ele ainda está com a voz 
fragilizada. 

A dirigentes petistas, o ex-
-presidente se queixou de um in-
chaço na região do pescoço, re-
fl exo da radioterapia que com-
bateu o tumor. A “papada” inco-
moda Lula também pelo efeito 
estético. Na próxima segunda-
-feira, o petista passará por no-
vos exames que dirão em que 
medida ele poderá participar da 
campanha de aliados. 

Apesar de muitos candida-
tos terem dito hoje que esperam 
uma visita de Lula até outubro, o 
petista disse no sábado que deve 
centrar seus esforços nas candi-
daturas de Luiz Marinho, em São 
Bernardo do Campo, e de Fer-
nando Haddad, em São Paulo. 

Às vésperas do julgamento 
do mensalão, o deputado João 
Paulo Cunha, que concorre em 
Osasco pelo PT e é réu na ação, 
não compareceu à sessão de fo-
tos nem explicou sua ausência 
ao partido.

O MINISTÉRIO DO Planejamento 
cancelou diversas reuniões agen-
dadas para esta semana com re-
presentantes dos servidores fe-
derais para discutir a greve, que 
já atinge ao menos oito minis-
térios e 30 órgãos públicos, en-
tre eles as agências reguladoras 
e a Receita Federal. Segundo en-
tidades, ao menos 300 mil servi-
dores estão parados. Ofi cialmen-
te, a pasta afi rma que o motivo 
foi a extensa lista de pedidos de 
propostas de reajuste e reestru-
turação de carreira apresentada 
por servidores federais, que pre-
cisam ser analisadas diante do 

cenário de crise econômica in-
ternacional.  O governo afi rma 
que todas elas somam um im-
pacto de R$ 92 bilhões nos co-
fres públicos, cerca de metade 
do que hoje é gasto com o fun-
cionalismo público federal. Mas 
a falta de um acordo com os do-
centes de universidades federais, 
que já recusaram uma proposta 
feita pelo governo, vem afetando 
o cronograma de discussões, se-
gundo apurou a reportagem. “É 
um tempo em que você poderia 
estar cuidando de outras catego-
rias”, afi rma um dos assessores 
do Ministério do Planejamento.

UMA PARCERIA ENTRE o Ministé-
rio da Saúde e a rede social Fa-
cebook quer ampliar o número 
de transplantes feitos no Brasil. 
Uma ferramenta, já disponível 
no perfi l do usuário da rede so-
cial, possibilita que ele manifeste 
o desejo de ser doador de órgãos. 
Ainda assim, a doação só pode-
rá acontecer após autorização 
da família. o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, destacou que 
a estratégia consiste em usar as 
redes sociais para aumentar o di-

álogo com a população brasilei-
ra. Ele lembrou que, atualmente, 
quase 80 milhões de brasileiros 
têm acesso a internet e quase 40 
milhões usam o Facebook. “Esta 
parceria facilita que qualquer in-
divíduo deixe clara a sua opção 
de ser doador, de registrar em 
vida que deseja ser um doador”, 
disse. “Acreditamos que vamos 
criar um burburinho e dialogar 
com o público jovem para que  
possa optar por registrar o dese-
jo de ser doador”, completou.

PREFEITURA DE NATAL 
ATRASA ANTECIPAÇÃO DO 13º

/ CONTAS /

Senado publica ato que
regulamenta divulgação de salários

/ TRANSPARÊNCIA /

 ▶ Servidores vão à Justiça tentar impedir divulgação

PEDRO FRANÇA / SENADO FEDERAL

EM VIA CONTRÁRIA
/ DEBATE / AMBIENTALISTAS CRIAM MOVIMENTO PARA PROTEGER A VIA COSTEIRA E COBRAR 
QUE ACESSOS À PRAIA SEJAM ERGUIDOS. NA OPINIÃO DELES, NOVOS HOTEIS NEM PENSAR

 ▶ Entidades debatem no conselho de Ponta Negra o futuro da Via 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Em São Paulo, uma foto para fortalecer Mineiro em Natal

REPRODUÇÃO

EU SOU DE TODO MUNDO, 
EU SOU DE NINGUÉM

MINISTÉRIO CANCELA 
SÉRIE DE REUNIÕES

PARA CURTIR 
UM TRANSPLANTE 

/ LULA /

/ GREVE /

/ SAÚDE /
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DINARTE ASSUNÇÃO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

SEIS PEDIDOS DE candidatura a 
prefeito nas cidades de Caiça-
ra do Rio do Vento, Japi, Rafael 
Fernandes, Serra do Mel e Cam-
po Redondo foram negados pela 
Justiça Eleitoral. Ao rechaçar as 
postulações, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE) argumentou 
indeferimento, quando os can-
didatos não reúnem as condi-
ções necessárias à obtenção da 
chancela eleitoral. 

Além desses candidatos, 160 
pessoas que apresentaram pro-
jeto de candidatura às câmara 
municipais também não pas-
saram pelo pente fi no da Justi-
ça Eleitoral, sendo um quarto 
dos rejeitados praticamente re-
presentados pelos 36 inaptos à 
Câmara de Vereadores de Na-
tal. Pelo calendário eleitoral, até 
o dia 5 de agosto todos os recur-
sos dos candidatos rejeitados 
devem ser julgados.

O número de candidaturas 
rechaçadas em primeira análise 
pela Justiça não chega a dois por 
cento do total de pessoas (413) 
que apresentaram projetos para 
disputa do Executivo. As regras 
eleitorais prevêem prazo de três 
dias a contar da publicação do 
indeferimento para recursos 
dos postulantes. O calendário 
eleitoral determina ainda que 
até 5 de agosto, todos os recur-
sos que forem ingressados para 
contestar os indeferimentos de-
vem ser apreciados.

Três das cinco cidades onde 
houve indeferimento de candi-
daturas desperta atenção pelo 
caráter especial que as elei-
ções podem tomar. Em Caiça-
ra do Rio do Vento, Serra do 
Mel e Campo Redondo, municí-

pio onde dois dos três candida-
tos foram indeferidos, se man-
tidas as ressalvas apresentadas 
em caráter parcial, haverá ape-
nas com um candidato em cada 
cidade. Nesses caso, basta ape-
nas um voto para o postulante 
conseguir se eleger. 

Campo Redondo é o único 
município no qual um dos caso 
de indeferimento recaiu exa-
tamente sobre o atual prefei-
to, Carlos Roberto Lucena Bar-
bosa (PR), que até o fechamen-
to da matéria continuava sob a 
condição de indeferido. Já o ad-
versário Marcus Welby Martins 

(PSD) é “indeferido com recur-
so”, o que indica que já ingres-
sou no TRE para reverter a deci-
são de primeira instância.

Até o fi m da manhã de on-
tem, a lista de cidades onde 
podem haver apenas um can-
didato incluia ainda Alto do 
Rodrigues, onde Abelardo Ro-
drigues (DEM), único adversá-
rio do atual prefeito, Eider Me-
deiros (PMDB), fi gurava como 
indeferido. No início da tarde, 
contudo, o sistema de divulga-
ção de candidaturas do TSE in-
formara que liminar garantiu 
ao democrata o direito de se-

guir na disputa.
Nos principais colégios elei-

torais do Estado, não houve in-
deferimentos registrados para 
as candidaturas ao Executi-
vo, mas a impossibilidade per-
manece em aberto. Em Natal, 
o líder nas pesquisas eleitorais, 
Carlos Eduardo Alves (PDT) e o 
adversário tucano Rogério Ma-
rinho (PSDB) ainda não tive-
ram as candidaturas confi rma-
das pela Justiça Eleitoral. O pra-
zo para confi rmação dos pedi-
dos expira sexta-feira.

Na região metropolitana da 
capital, outros colégios eleito-

rais também aguardam a con-
fi rmação. Em Parnamirim, ne-
nhum dos quatro políticos que 
apresentaram pedido de candi-
datura já podem se considera-
ra candidatos. Todos aguardam 
apreciação do juiz eleitoral da 
zona na qual apresentaram suas 
postulações.

São Gonçalo do Amarante, 
Ceará-Mirim, Currais Novos e 
Caicó estão no mesmo impas-
se. Mossoró é a única entre os 
maiores colégios eleitorais onde 
os cinco postulantes ao Palácio 
da Resistência foram confi rma-
dos candidatos.

EXECUTIVO
 ▶ Felipe Muller (PP - Caiçara do 

Rio do Vento);
 ▶ Tarcísio Araújo de Medeiros (PR 

- Japi);
 ▶ Mario Costa de Oliveira (DEM- 

Rafael Fernandes);
 ▶ Manoel Cândido (PT - Serra do 

Mel);
 ▶ Carlos Roberto Lucena (PR) e 

Marcus Welby Martins (PSD) - 
Campo Redondo

LEGISLATIVO
Cidades com maior número 
de rejeição de candidaturas 
até o fechamento da edição:

 ▶ Natal - 36
 ▶ Mossoró - 14
 ▶ Currais Novos - 5
 ▶ Governador Dix-sept Rosado - 5
 ▶ Jardim de Piranhas - 5

Requisitos eleitorais 
para candidatura

 ▶ Ao tentar o registro de 
candidatura, o postulante pode 
fi car de fora se deixou de observar 
os seguintes requisitos:

Requerimento de 
Registro de Candidatura 
– RRC.

 ▶ Se é candidato escolhido em 
convenção conforme ata entregue 
pelo partido/coligação 

 ▶ Se possui idade mínima  (prefeito 
– nascidos até 1  de janeiro de 
1992 – 21 anos; vereador – 18 
anos até a data da posse)

 ▶ Certidão criminal fornecida pela 
Justiça Federal de 1ª e 2ª instância

 ▶ Certidão criminal fornecida pela 
Justiça Comum Estadual de 1ª e 2ª 
instância.

 ▶ Declaração de bens
 ▶ Fotografi a
 ▶ Comprovante de escolaridade 
 ▶ Cópia de documento ofi cial de 

identifi cação
 ▶ Nacionalidade 
 ▶ Domicílio Eleitoral na UF desde 

7/10/2011
 ▶ Quitação eleitoral
 ▶ Inexistência de condenação 

transitada em julgado decorrente da 
prática de crime eleitoral

 ▶ Filiação partidária desde 
7/10/2011

 ▶ Desincompatiblização (casos 
especiais).

A exemplo dos candidatos 
que podem fi car de fora da dis-
puta pelo Executivo, os postulan-
tes às câmara municipais também 
vêem seus projetos eleitorais ame-
açados por não terem preenchido 
os requisitos para encampar uma 
candidatura. No total, 160 pedidos 
de candidatura ao Legislativo es-
tão sob ameaça.

De acordo com a cartilha de 
eleições disponibilizada pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral são seis as 
restrições utilizadas para inapti-
dão de candidatura: cancelamen-
to e cassação - ambos de iniciati-
va do partido; falecimento; indefe-
rimento; renúncia e não conheci-
mento do pedido. 

No caso de Natal, se aplica 
predominantemente o critério de 
“não conhecimento do pedido”. 
Na semana passada, a coligação 
“Transformar Natal II” - que tem 
28 membros - teve seu registro de 
candidatura negado por descum-
prir a paridade de gênero prevista 
em lei - mínimo de 30% para parti-
cipação de um dos sexos. 

Como o magistrado de primei-
ro grau identifi cou que a cota obri-
gatória não foi cumprida, os pro-
cessos individuais sequer tiveram 
o mérito apreciado. A coligação re-
correu apresentando o registro de 
candidatura de três mulheres, al-
cançando a cota mínima. Ainda 
em Natal foram observadas can-
didaturas negadas em razão de re-
núncia do postulante ou indeferi-
mento motivado pela Justiça.

RENÚNCIAS
Nos demais municípios do Es-

tado, os principais critérios utili-
zados para rechaçar as candida-
turas foi a falta de preenchimen-
to dos requisitos eleitorais, ou seja, 
indeferimento. Mas foram as re-
núncias que chamaram a atenção.

Em todo o RN, foram 99 in-
deferimentos, 59 renúncias e dois 
cancelamentos. No caso das re-
núncias, conforme explicou o 
Chefe de Cartório substituto da 
4ª Zona Eleitoral de Natal, Eraldo 
Morais, o pedido parte do próprio 
candidato, que chega a ser apre-

sentado em convenção partidá-
ria, mas retira seu nome da dis-
puta nessa fase burocrática. Esse 
tipo de manobra tem sido utiliza-
da principalmente para burlar a 
paridade de gênero, já que as co-
ligações, após as renúncias, não 
são obrigadas a preencher as va-
gas remanescentes.

Até que haja trânsito em julga-

do pelo Tribunal Superior Eleito-
ral, os postulantes que consegui-
rem liminar garantindo a partici-
pação na disputa vão para o pleito 
de 2012 por conta e risco porque 
podem perder eventual manda-
to conquistado se a Justiça decidir 
em defi nitivo que houve descum-
primento na hora de preencher os 
requisitos eleitorais.

CANDIDATURAS INDEFERIDAS EM PRIMEIRO GRAUCANDIDATOS À 
CÂMARA AGUARDAM 
JULGAMENTO DO MÉRITO

 ▶ Câmara Municipal de Natal: 36 candidaturas barradas

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PENTE-FINO / JULGAMENTO /  TRE INDEFERE 
REGISTROS DE 166 CANDIDATURAS NO 
ESTADO; TODOS AINDA PODEM RECORRER

ELEITORAL

 ▶ TRE tem até o dia 5 de agosto para julgar todos os recursos
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BOM ÍNDICE
Depois de acumular uma sé-

rie de índices negativos na área de 
Educação, que lhe deu a lantern-
inha nacional do setor, fi nalmente 
o nosso Rio Grande do Norte con-
segue um indicativo que lhe col-
oca no bloco de ponta. O Censo 
do IBGE informa que o índice de 
crianças sem escola está na faixa 
de 2.8% (Pernambuco tem 3.6% e 
Ceará, 3.1%), menos que São Pau-
lo e Rio de Janeiro. A média nacio-
nal é de 3%.

FESTA DE VIZINHOS.
Futuros moradores do 

L´Acqua Condominium Club, o 
primeiro com a grife da Cyrela em 
Natal, construído nas margens da 
BR-101, estão sendo convocados 
para a assembleia geral de instala-
ção do condomínio que terá pop-
ulação maior do que algumas ci-
dades do RN.

MADE IN MACAÍBA

A quarta fábrica de elevadores 
do Brasil poderá ser instalada em 
Macaíba, com tecnologia do gru-
po chinês Suzhou Oriental Smart 
Elevetors, especializado na fabri-
cação de elevadores e escadas ro-
lantes, que associou-se na insta-
lação da Windsor Elevadores do 
Brasil. O dirigente do grupo, Karim 
Antonios Khouri, comunicou ao 
Governo do Estado a aquisição 
de uma área para implantação da 
indústria que, além do mercado 
brasileiro, pretende atender toda a 
América Latina. 

MELHOR SÓ
O presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, declarou ao jor-
nal O Estado de São Paulo que não 
cogita a possibilidade de fusão do 
seu partido com o PMDB. A fusão 
é boa só para eles – disse.

CIÊNCIA & TECNOLOGIA
Será que o nosso Rio Grande 

do Norte tem uma política volta-
da para a ciência e tecnologia? – A 
Fapern, Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Estado do RN promove, 
hoje, a partir das 10h, no auditório 
da Secretaria de Educação, um 
seminário para mostrar o que está 
sendo feito, quando haverá o lan-
çamento de novos editais para o 
período 2012/2013, além dos re-
passes dos recursos públicos para 
os projetos de pesquisa aprovados.

VIVA A TRANSPARÊNCIA
Tem o público brasileiro direito de saber 

quanto ganham os servidores públicos do 
Brasil?

A pergunta poderia ser colocada sob ou-
tro enfoque: - O patrão tem direito de saber 
quanto paga aos seus empregados?

Esta é a lógica.
O problema é que ao longo dos tempos 

foram sendo criadas algumas castas de fun-
cionários públicos e estas foram esquecen-
do que servidores públicos existem para 
servir ao público.

Por mais óbvio que isso pode parecer, 
algumas corporações formadas entre a elite dos funcionários, 
colocaram-se num patamar muito acima dos outros mortais e 
acham que o salário que recebem deve ser um segredo de esta-
do do conhecimento dele próprio e de sua patota.

Democracia pressupõe transparência. Com o cidadão colo-
cado no seu devido lugar, ele deve fi car acima do estado. Ao 
cidadão não podem ser negadas nenhum tipo de informação 
sobre os negócios de estado, a não ser problemas que digam 
respeito à segurança nacional. E salário nenhum pode colocar 
a segurança nacional em risco, embora possa criar constrangi-
mentos, sobretudo para quem ganha muito e produz pouco, ou 
para quem ganha sem trabalhar.

Numa nação que criou uma Comissão da Verdade para ofe-
recer ao cidadão o que ocorreu nos porões de uma ditadura, ao 
longo dos anos em que a ação do estado era desenvolvida longe 
do conhecimento do cidadão, submetido a uma rígida censura 
que não permitia que os meios de comunicação pudessem rela-
tar tudo o que estava acontecendo no Brasil, não se pode admi-
tir nenhum tipo de assunto secreto.

Se a sociedade não concorda com a banalização dos muitos 
casos de corrupção que rebentam em diferentes pontos da ad-
ministração pública, o melhor remédio contra esse mal é, justa-
mente, a transparência das diferentes fases do processo admi-
nistrativo sobretudo nas contratações realizadas.

Para alguns representantes do grupo que recebe altos salá-
rios, um dos argumentos colocados é o de que esse pagamento 
é feito para  evitar que o servidor público resista à tentação de 
furtar. Uma lorota desmentida por edifi cantes exemplos de ci-
dadãos que vivem na maior pobreza e que oferecem eloquentes 
exemplos de total honestidade.

Certamente que só a transparência não basta. É necessário 
acabar com a certeza de impunidade dos que se habituaram a 
nutrir suas fortunas com as tetas do Erário.

Mas a transparência em todos os atos praticados na admi-
nistração pública é o primeiro estágio para que se ofereçam ele-
mentos para que o cidadão fi scalize a aplicação do seu dinheiro. 
Um tipo de fi scalização que não pode fi car pela metade. Daí a 
liberação dos salários dos servidores públicos, como determina 
a Lei de Acesso à Informação. Numa etapa posterior é possível 
que se disponibilize também os chamados ganhos indiretos...

 ▶ Quinta-feira tem o primeiro debate 
dos candidatos a prefeito de Natal na 
televisão. Na Band.

 ▶ “Agnelo Alves - 8 Décadas” vai 
ser lançado, hoje, no Planetário de 
Parnamirim, numa noite de autógrafos.

 ▶ O Sebrae convocou uma entrevista 
coletiva, na manhã de hoje, no Centro 
de Convenções para apresentar a 

Feira do Empreendedor, que será 
aberta, amanhã.

 ▶ Hoje completa 225 anos da 
criação do município de Caicó, que, 
um ano depois instalava a Vila do 
Príncipe, sua sede.

 ▶ O presidente da Fecomércio, Marcelo 
Queiroz, estará, hoje, em Caicó, para 
lançar o programa Odontosesc.

 ▶ O Festival Brasil Sabor 2012 
virou livro de gastronomia, que vai 
ser lançado pela Abrasel, hoje, no 
restaurante Jobim.

 ▶ Já que o assunto é gastronomia, 
hoje termina o Festival da Lagosta 
realizado por Paulo César Galindo, no 
Fogo & Chama

 ▶ A Secretaria da Copa promove, 

na manhã de hoje, uma visita dos 
jornalistas às obras da Arena das 
Dunas, para ver a montagem da 
superestrutura do estádio.

 ▶ O Palco Giratório do Sesc está de 
volta: “O Amor de Clotilde para um 
certo Leandro Dantas”, com a cia 
pernambucanas “Ensaia aqui e Acolá”, 
hoje no Alberto Maranhão.

ZUM  ZUM  ZUM

DE DIANA FONTES, SOBRE O 4º ENCONTRO NACIONAL DE DANÇA CONTEMPORÂNEA

Acredito que esta será a 
grande virada da dança 
no Rio Grande do Norte”VA
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MAIS DURISTAS 
A CVC conseguiu baixar ainda mais o preço do seu pacote tu-

rístico para Natal no mês de agosto. A prestação que era de R$ 
51,00 por transporte aéreo ida e volta Natal-São Paulo-Natal, qua-
tro diárias no hotel YAK com café da manhã, agora está em R$ 
45,67. Isso mesmo, menos de uma nota de cinqüenta

CAMPANHA INTERATIVA
O candidato Rogério Mari-

no é o primeiro a anunciar uma 
campanha interativa. Se propon-
do a realizar debates diários com 
o eleitorado, através do site www.
rogerio45.com.br, que vai ser lan-
çado, hoje, às 8h, com pompa e 
circunstância no Hotel Arituba.

OUTRO NOME
A partir desta semana o 

brasileiro vai conviver com uma 
nova marca: - Ação Penal 470.

Será assim que os minis-
tros do Supremo Tribunal Fed-
eral vão se referir ao “mensalão”, 
que chamado pelo nome – ad-
vogam alguns – já signifi ca um 
pré-julgamento.

DECISÃO DEMOCRÁTICA
A ADURN-Sindicato conti-

nua na sua opção pela democ-
racia no lugar da assembleísmo. 
Durante todo o dia de ontem ou-
viu a opinião dos professores da 
Universidade Federal, sindical-
izados ou não, sobre a propos-
ta do governo federal de restru-
turação das carreiras de Univer-
sidades e Institutos Federais. A 
decisão unânime da diretoria do 
sindicato foi aceitar a proposta.

Em tempo: numa eleição di-
reta os professores decidiram 
não entrar em greve e retornam 
às aulas, segunda-feira, depois de 
um período normal de férias.

FALTAM TORRES

No nosso Rio Grande do 
Norte as operadores de telefonia 
comercializaram 5.297 linhas de 
telefonia celular por cada torre 
instalada. Esse número é um dos 
principais indicativos da quali-
dade do serviço.

No chamado mundo civiliza-
do, a relação é inferior a três mil 
linhas por torre.

OUTRA PISTA
O depoimento do ex-delega-

do Cláudio Guerra de que o cor-
po do dirigentes comunista Luiz 
Maranhão foi queimado no forno 
de uma usina de açúcar, no Es-
tado do Rio, confl ita com a úni-
ca pista que a família dispunha, 
de um agente da repressão que 
disse ele ter sido morto com 
uma injeção para cavalo e seu 
corpo jogado num rio. A do liv-
ro “Memória de uma Guerra Suja 
parece mais consistente”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Importância do Censo
O governo estadual está festejando a boa colocação no fe-

chamento da primeira etapa do Censo Escolar. Conforme os 
dados da Secretaria de Educação, 96% das escolas do RN es-
tão com as matrículas informadas no Educacenso, que cen-
traliza os dados a nível nacional. O estado é o segundo do Nor-
deste em participação, atrás somente do Maranhão. No Brasil, 
a média de fechamento de dados é de 74%.

O envio dos dados para a Secretaria de Educação e para o 
Educacenso cumpre mais do que uma necessidade meramente 
burocrática. Para o governo federal, os números subsidiam a ela-
boração e o planejamento do Plano de Desenvolvimento da Edu-
cação, do cálculo da aprovação e reprovação de alunos e ainda es-
tabelece parâmetros para liberação dos recursos do Fundeb, do 
programa de merendas, do transporte escolar e do livro didático.

Atende, portanto, a uma série de exigências do Ministério 
da Educação. Para o estado, porém, a importância de um cen-
so assim é de valor inestimável. Por mais que esses requisitos 
burocráticos tenham sido cumpridos na administração pas-
sada, não há notícia de que o estado fez bom uso dos núme-
ros que tinha à disposição.

Do mesmo modo que, a nível federal, o levantamento serve 
para balizar ações e defi nir medidas, no âmbito do estado o papel 
é semelhante. E se há uma área que precisa ser totalmente passa-
da a limpo esta é a Educação. O governo passado, já é sabido, foi 
desastroso e irresponsável com o setor. Basta citar que em oito 
anos passaram pela pasta nada menos do que dez secretários.

As políticas voltadas para o setor não podem ser execu-
tadas se não houver um ponto de partida. Para efeito prático, 
esse ponto de partida é o raio-x detalhado da área, o que, ima-
gina-se, pode ser obtido por meio desse censo escolar.

Os especialistas do setor são unânimes em afi rmar: não há 
mais espaço hoje para defi nir parâmetros de efi ciência educa-
cional sem o diagnóstico do segmento. É a partir deles que serão 
defi nidas não somente as prioridades, mas a dinâmica a ser im-
plantada a fi m de superar os entraves e reverter o quadro ruim.

Os índices de qualidade divulgados pelo MEC, repetidas 
vezes, têm colocado a educação do RN em posição vexató-
ria. Estar bem colocado no fechamento da primeira etapa do 
censo pode ser bom, mas, por enquanto, diz pouco. Acima de 
tudo, é preciso implantar uma política de metas e tentar recu-
perar o tempo perdido. 

Editorial

Menos esmola, 
mais dignidade

Numa rápida permanência em Florianópolis, há alguns 
anos, surpreendeu-me a existência de placas nas praças e ruas, 
nas quais havia a clara recomendação: “Não dê esmolas!”. E, en-
quanto estive por lá, não vi um só mendigo pelos logradouros 
que ousasse contrariar a recomendação pública. Assim como 
também não vi um único fusca ou outros carros populares que 
já tivessem mais de dez anos. Muita gente bonita também. 
Como diria minha avó, boniteza em Santa Catarina é lugar co-
mum. Chega a perder a graça.

Mas enfi m, voltando ao tema inicial, têm algumas ruas de 
Natal, especialmente aquelas onde existem muitos hospitais 
que ao invés de um poeta, há um pedinte em cada esquina. Al-
guns já bem conhecidos. Um amigo lembrou do “Vinte centa-
vos”. Ele chega bruscamente no “alvo” e diz: “vinte centavos ai?”, 
apontando o indicador e o médio, como se fosse uma tesoura. 
Comum também os que estão com familiares doentes, são do 
interior, necessitando disso ou daquilo e principalmente de di-
nheiro para pagar as passagens. Tem também as vendedoras 
de panos de prato, geralmente dispostas nas entradas dos ban-
cos. E, vamos combinar, é uma categoria sofi sticada no quesi-
to modo de ganhar a vida, já que elas oferecem algo em troca.

Dia desses, não pude deixar de admirar a abordagem de 
uma senhora que ora se reveste simplesmente de sofredora, ora 
é uma comerciante do ramo de pastilhas e chicletes. Categóri-
ca e muito rápida, ela interpelou o grupo, oferecendo os doces 
e fazendo seu sempre discurso decorado e apelativo. Ao perce-
ber o infortúnio de não conseguir angariar nem um níquel nos-
so, deu a cartada fi nal: “Então reze por mim!”. Aí, você vai dizer 
o quê? Passe amanhã, sou ateu?

Geralmente não dou esmolas. Penso que se o fi zer, es-
tou contribuindo para um círculo vicioso da indústria do pe-
dir. Quer coisa mais deprimente que ver um adulto, rodeado 
de pequeninos, tendo como única fonte de renda os centavos 
alheios, nos semáforos da cidade? Que tipo de exemplo essas 
crianças estão tendo? Penso também que aquela minha singe-
la contribuição não vai resolver o grave problema social que ali 
se apresenta. Fico constrangida, duvido da veracidade das his-
tórias contadas, me envergonho e fi co triste. Algumas vezes até 
sucumbo e depois penso que, se fui enganada, levada na con-
versa, se dias ou até meses depois, vou encontrar aquela mes-
ma pessoa, contando aquela mesma história em algum outro 
lugar, com a maior cara de pau, o problema já não é mais meu. 
Fiz o que achei que fosse certo. O fato é que posso até fi ngir de-
sinteresse ou indiferença, mas não me desvencilho da compai-
xão. E também da vergonha alheia, pela ausência de políticas 
públicas e pela indiferença dos agentes públicos, sobretudo no 
quesito educação como sinônimo de dignidade.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Ansiolítico
Às vésperas do julgamento no STF, o presidente do PT, 

Rui Falcão, aproveitou a romaria de candidatos que espera-
vam para tirar foto com o ex-presidente Lula, em São Paulo, 
para tranquilizá-los sobre eventuais respingos do julgamento 
do mensalão nas campanhas eleitorais. Segundo relatos, Fal-
cão afi rmou que pesquisas internas do partido mostram que 
o caso não “interferirá tanto’’ no resultado do pleito e que, por 
falta de provas, “várias pessoas’’ escaparão da condenação.

PHOTOSHOP 
Ex-algoz do PT e hoje apoia-
do pela legenda à Prefeitura de 
Curitiba, Gustavo Fruet (PDT) 
não compareceu ao encon-
tro com Lula. Petistas alegam 
que o ex-sub-relator da CPI dos 
Correios havia confi rmado pre-
sença, mas evitou cruzar com 
expoentes da legenda dias an-
tes do julgamento. 

DOIS PESOS... 
Fruet afi rma que foi chamado 
na sexta-feira e não garantiu 
que iria por conta de compro-
missos de campanha. Ele diz 
que na primeira oportunida-
de se encontrará Lula e rebate 
a pecha de incoerente dada pe-
los adversários Luciano Ducci 
(PSB) e Ratinho JR (PSC). 

... DUAS MEDIDAS 
“Ducci tem o apoio do PTB, 
de Roberto Jeff erson, e do PP, 
de Pedro Corrêa. Já Ratinho Jr. 
conta com o PR, de Valdemar 
da Costa Neto”, afi rma, citando 
três réus do mensalão. 

ANOTADO 
Chamou a atenção do Palá-
cio do Planalto mensagem no 
Twitter do senador Delcídio 
Amaral (PT-MS) de que ele tem 
mantido um “silêncio ensur-
decedor’’ sobre a CPI dos Cor-
reios, da qual ele foi presidente. 
O desabafo foi visto como um 
registro para cobrança futura. 

NA JUGULAR 
Primeiro dos advogados a falar, 
José Luis Oliveira Lima, defen-
sor de José Dirceu, fará um ata-
que direto ao procurador-ge-
ral da República, Roberto Gur-
gel. Quem assistiu à montagem 
da sustentação oral prevê uma 
fala “duríssima”. 

QG 
A maioria dos defensores dos 
réus do mensalão vai se hospe-
dar no mesmo hotel: o Naoum 
Plaza, o mesmo em que Dir-
ceu costuma fi car quando vai a 
Brasília e onde políticos fazem 
romaria para conversar com o 
ex-ministro --que não deverá ir 
à capital federal nos primeiros 
dias do julgamento. 

HIBERNAÇÃO 
A ordem de Dilma Rousse-
ff  é empurrar para meados de 
agosto o lançamento do novo 
pacote de medidas. A presiden-
te não quer concorrer com o 
início do julgamento do men-
salão. Além disso, a avaliação 
no Planalto é que as medidas 
ainda precisam ser maturadas 
antes de anunciadas. 

QUE... 
Dilma não gostou nem um 
pouco da forma como o mi-
nistro Aldo Rebelo (Esporte) e 
o presidente da Câmara, Mar-
co Maia (PT-RS), reagiram à 
participação de Marina Silva 
na abertura da Olimpíada de 
Londres. 

... DESELEGANTE 
Embora tenha sido pega de 
surpresa com a presença da ex-
-adversária segurando a ban-
deira olímpica, Dilma avaliou 
que o melhor teria sido elogiar 
a presença de Marina na ceri-
mônia e seu papel na luta am-
biental e ignorar a bola nas cos-
tas do governo. 

CONCENTRAÇÃO 
O governo paulista espera em-
placar 15 cidades entre os cerca 
de 60 Centros de Treinamento 
que a Fifa homologará em catá-
logo a ser lançado amanhã no 
Museu do Futebol. O material 
será enviado às 31 delegações 
classifi cadas para o Mundial, a 
quem caberá a opção fi nal pe-
las subsedes. 

ÚLTIMA GERAÇÃO 1 
A Polícia Federal encontrou na 
casa de membros do grupo de 
Carlinhos Cachoeira o “manual” 
de uma máquina de cartão de 
crédito para fazer jogos, em subs-
tituição às apostas em papel. 
Também foram apreendidos ter-
mos de rescisão de contrato com 
conferentes de jogo do bicho. 

ÚLTIMA GERAÇÃO 2 
Com a quadrilha foram apre-
endidas máquinas da Cielo. Há 
ainda nos papéis a relação de 
onde estavam as máquinas ca-
ça-níqueis do grupo, geralmen-
te colocadas em bares.

Com sua frase infeliz, Aldo mostrou
que não se desvinculou das relações com 

o ruralismo nem da triste relatoria
do Código Florestal

DO DEPUTADO FEDERAL SARNEY FILHO (PV-MA), sobre o 
ministro Aldo Rebelo ter ironizado a participação de Marina Silva 

na abertura dos Jogos Olímpicos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

A deputada Manuela D’Ávila, candidata a prefeita de Porto 
Alegre pelo PC do B, foi discursar no lançamento da candida-
tura de um candidato a vereador, quando reparou que a pla-
teia olhava fi xo para o lado, sem prestar atenção aos discursos. 

Foi então que reparou que havia uma TV ligada na novela 
“Avenida Brasil”. Ela, que é noveleira, brincou: 

- Estou concorrendo com Carminha e Nina... 

FOLHAPRESS

A MULHER DO empresário Carli-
nhos Cachoeira, Andressa Men-
donça, está proibida de entrar 
em contato com qualquer pes-
soa investigada na Operação 
Monte Carlo, o que inclui o pró-
prio marido, preso em fevereiro 
pela Polícia Federal. 

Ao todo, 81 pessoas foram 
denunciadas pelo Ministério Pú-
blico Federal à Justiça como su-
postos integrantes do esquema 
articulado pelo empresário. 

Andressa ainda terá de pagar 
R$ 100 mil a título de fi ança. A 
determinação faz parte de medi-
da cautelar expedida pelo juiz fe-
deral Mark Yshida, também res-
ponsável pelo mandado de con-
dução coercitiva de Andressa à 
PF e de busca e apreensão rea-
lizados na manhã de ontem em 
Goiânia. 

O mandado foi expedido on-
tem motivado por suposta “ofer-
ta de vantagem indevida” por 
parte de Andressa ao juiz federal 
Alderico Rocha, com a intenção 
de que Cachoeira fosse benefi -
ciado na ação penal. Segundo 
o delegado federal Sandro Paes 
Sandre, Andressa teria ido até o 
gabinete de Alderico Rocha na 
última sexta-feira. 

“Ele [o juiz] relatou o acon-
tecimento ao Ministério Público 
Federal, que entendeu ser neces-
sário a ordem de busca e apreen-
são e a condução coercitiva.” 

A ação comandada pelo de-
legado Sandre começou às 7h e 
teve a participação de cinco po-
liciais federais. Andressa esta-
va em uma casa no condomínio 
Alphaville. 

Cachoeira foi preso no mes-
mo condomínio, mas em outra 
casa, que pertenceu ao governa-
dor de Goiás, Marconi Perillo. 

Segundo o delegado, Andres-
sa ainda estava dormindo e “fi -
cou surpresa”. Ela estava sozi-
nha. Na casa - que é alugada, se-

gundo relatos de Andressa ao de-
legado -, foram apreendidos dois 
computadores, dois iPads, um 
aparelho celular e documentos 
manuscritos. 

Pela manhã Andressa foi 
ouvida pelo delegado Raul Ale-
xandre Marques. Por volta das 
12h10, o advogado identifi ca-
do como Arinilson Mariano dei-
xou a sede da PF com a bolsa 
de Andressa. Cinco minutos de-
pois, Andressa deixou o prédio 
e, assim como o advogado, en-
trou no carro sem falar com os 
jornalistas. 

O delegado Sandre infor-
mou que o juiz concedeu prazo 
de três dias para Andressa reali-
zar o depósito do valor estipula-
do como fi ança. Sandre explica 
que a exigência é permitida com 
base na nova lei de fi anças, com 
a alteração do Código de Proces-
so Penal. 

Se Andressa não cumprir as 
determinações judiciais poderá 
ter a prisão preventiva decreta-

da. O mandado de caráter impe-
ditivo, que proíbe o contato dela 
com investigados na Monte Car-
lo, permanece. 

AMEAÇAS 
O juiz Alderico Santos as-

sumiu o caso depois que o ti-
tular da ação, Paulo Augusto 
Moreira Lima, pediu para ser 
substituído. 

Lima, responsável pela Ope-
ração Monte Carlo e que deter-
minou a prisão de Cachoeira no 
fi m de fevereiro, pediu para dei-
xar o processo após relatar ter 
sofrido ameaças. 

“É de gravidade qualifi cada. 
Não se pode ameaçar, do pon-
to de vista da integridade física, 
moral ou psicológica, nenhum 
julgador e sua família. Diante da 
gravidade incomum dos fatos, a 
corregedora nacional de Justiça 
está à frente da apuração dos fa-
tos”, afi rmou o juiz em ofício. 

O primeiro substituto, Leão 
Aparecido Alves, não assumiu 

por razões de foro íntimo, por 
ter relação próxima com um dos 
denunciados. José Olímpio de 
Queiroga Neto, um dos presos, 
acusado de comandar explora-
ção de jogos ilegais no entorno 
do Distrito Federal, foi padrinho 
de casamento de Leão, quando o 
juiz atuava como advogado em 
Brasília. 

Andressa diz que iria se ca-
sar com Cachoeira quando ele 
foi preso durante a Operação 
Monte Carlo, em 29 de feverei-
ro deste ano. Em entrevista à Fo-
lha em abril, disse que o “noivo” 
se considera um preso político e 
que teria muito a falar, o que ain-
da não aconteceu. Em sessão da 
CPI que investiga o caso, Andres-
sa chamou a atenção pela bele-
za e por exibir roupas de mar-
cas famosas, sendo chamada de 
“musa da CPI”. 

Ela foi convocada para pres-
tar depoimento a deputados e 
senadores da comissão no próxi-
mo dia 7 de agosto.

FOLHAPRESS

AO COMENTAR O julgamento do 
mensalão, o ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso con-
testou ontem as críticas que o 
Supremo Tribunal Federal tem 
recebido de que estaria dando 
ouvidos à opinião pública em 
suas decisões. 

“Claro que o juiz julga pela 
lei, mas a lei não é algo que não 
tenha relação com a vida. Claro 
que [a opinião pública] não pode 
substituir a lei. Mas a existên-
cia de opiniões da sociedade faz 
parte de um processo eminente-
mente político. Claro que o juiz 
vai ter que separar o joio do tri-
go”, afi rmou o ex-presidente. 

O Supremo começará a jul-
gar o mensalão na próxima 
quinta-feira. 

Para o tucano, o julgamen-
to deve marcar a história políti-
ca do país. Ele afi rma que a po-
pulação deve estar atenta ao seu 
resultado. 

“Eu tenho muita confi ança 
que o Supremo mostrará que as 
instituições no Brasil valem.” 

FHC defendeu um julgamen-
to isento e afi rmou que o Supre-
mo tem tomado decisões corajo-
sas. “O que for correto, absolve, e 
o que for crime, castigo”, disse o 
tucano. 

A declaração do ex-presiden-
te foi feita em video postado no 
site “Observador Político”, cria-

do por ele. O tucano promete pu-
blicar outros dois vídeos nesta 
semana.

O deputado Cândido Vacca-
rezza (PT-SP), ex-líder do gover-
no na Câmara, afi rmou ontem 
que o julgamento do mensalão 
será infl uência positiva para o 
partido mesmo em período elei-
toral. “Ao contrário do que mui-
tos pensam, acho bom o julga-
mento ser agora porque há mui-
ta acusação e pouca prova.” 

Ele disse estar certo de que 
“as principais acusações são fal-
sas, e que, por isso, o julgamento 
será bom para o partido”. 

“Nas campanhas de 2006, 
2008 e 2010, a base principal dos 
adversários foi essa - mensalão. 
Em 2012 vai ser assim também 
com a ponderação do julgamen-

to do Supremo à luz dos fatos e 
dos autos”, disse o deputado. 

Vaccarezza visitou o even-
to organizado pelo PT para que 
candidatos de cidades com mais 
de 50 mil eleitores tirem fotos 
para a campanha ao lado do ex-
-presidente Lula. 

O julgamento do caso está 
marcado para iniciar na próxima 
quinta-feira e deve durar ao me-
nos um mês.

A proximidade com o perío-
do eleitoral fez com que o PT su-
gerisse à Justiça seu adiamento, 
por receio de que a repercussão 
da decisão afetasse o desempe-
nho de seus candidatos.

JEFFERSON
O ex-deputado Roberto Je-

ff erson, presidente nacional do 

PTB, foi submetido ontem a uma 
tomografi a de tórax e abdômen 
e passa bem, segundo boletim 
médico do hospital Samaritano, 
no Rio. Ele retirou um tumor do 
pâncreas no sábado. 

De acordo com informações 
do hospital, o resultado do exa-
me está “compatível com a ci-
rurgia de grande porte que foi 
realizada”. 

Jeff erson está lúcido e res-
pira sem ajuda de aparelhos. 
Ele saiu do CTI e foi transferido 
para a Unidade Intermediária do 
hospital. 

As visitas, porém, seguem 
proibidas por ordens médicas e 
não há previsão de alta. 

A cirurgia a que Jeff erson foi 
submetido no sábado teve dura-
ção de oito horas. Na operação 
foi retirada parte do estômago, 
parte do pâncreas, do duodeno 
e ainda de parte do canal biliar. 

Análises preliminares do tu-
mor retirado não indicou sinais 
de malignidade, segundo bole-
tim divulgado pelo hospital. 

O hospital observa porém 
que é necessário aguardar o re-
sultado defi nitivo da análise do 
material e o exame imuno-his-
to químico para uma conclusão. 

Autor da denúncia do men-
salão, Jeff erson disse que atribui 
o surgimento do tumor no pân-
creas à pressão que diz receber 
desde que delatou o esquema, 
em 2005. 

 ▶ Andressa Mendonça terá que pagar uma fi ança de R$ 100 mil

RANDES NUNES / FOLHAPRESS

CHAVE DE CADEIA
/ MUSA /  MULHER DE CACHOEIRA É LEVADA À PF ACUSADA DE CHANTAGEAR JUIZ 
E ESTÁ PROIBIDA DE FALAR COM INVESTIGADOS DA OPERAÇÃO MONTE CARLO

 ▶ Fernando Henrique: confi ança no Supremo

RENATO ARAÙJO / ABR

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

STF deve ouvir opinião pública 
no julgamento, diz FHC

/ MENSALÃO /
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Conecte-se

Teto de Vidro
Sobre a reportagem “Teto de Vidro”, sobre os 
salários do Ministério Público: Eu me matando pra 
ganhar uma porcaria, e eles ainda querem baixar 
mais o meu (médicos).

Maíra Xavier, @mairaxavier
Pelo Twitter

Teto de Vidro 2
Mente a assessoria do MP, pois desde 2006 o CNMP 
já tinha determinado a publicação do salário dos 
promotores e o MPE do RN nunca obedeceu. Basta 
verifi car Resolução 10 do CNMP art. 8. Também 
não é verdade o tal desconto que não aparece em 
nenhum lugar da folha pra tentar encobrir quem 
ganha acima do teto.

José Armando Costa
Pelo Blog 

Teto de Vidro 3
Gooostei da manchete do @NovoJornalRN sobre o 
MP. Porque é muuuito fácil ser pedra.

Carla França, @carlafranri 
Pelo Twitter

Ditadura
Parabéns pela reportagem que contou a história de 
Emmanuel Bezerra dos Santos. Uma covardia esse 
torturador, que confessou o assassinato, dizer que 
Emmanuel entregou os amigos.

Hildo Gomes
Por e-mail 

Perfi l
Excelente a lista dos 10 potenciais econômicos 
nos quais o RN deveria investir, de Carlos Prado, 
no @NovoJornalRN. Apliquemos!

Paulo Araújo, @praujo 
Pelo Twitter

Banco
Ótima matéria do @NovoJornalRN sobre Zé 
Maria Vilar, uma pessoa que admiro e tenho um 
respeito grande. Desejo sucesso ao amigo.

Gustavo Farache, @GustavoFarache 
Pelo Twitter

Salários
Sobre reportagem “O teto não é o limite”, com 
os 50 maiores salários do serviço público no 
RN: Matéria bastante esclarecedora, que deixa 
qualquer brasileiro indignado! Parabéns ao 
autor!

Getulio Jucá
Pelo Blog

Fialho
Adorei recordar do “Boca Livre”. Foi uma ótima 
escola, você escreve super bem. Parabéns para nós: 
Sempre Neves.

Katiúscia Borges
Pelo Blog

Motorista
Gostei muito da reportagem sobre a primeira mulher 
negra a dirigir carro aqui em Natal. Parabéns
 @NovoJornalRN pela matéria !

João Victtor Tavares, @J_Victorts 
Pelo Twitter

Futebol
Se todo jogador de futebol que agradece a Deus e 
levanta a mão para o céu na hora de comemorar 
fosse bom o Brasil ganharia a Copa do Mundo, a 
Olimpíada, a Copa América, a Taça Mercosul e a 
Libertadores. Haja nome de Deus em vão.

Mário César Menezes
Por e-mail 

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O suplício da felicidade
A TV de maior audiência do país tratou na semana passada de um 

dos infortúnios de nosso tempo até aqui só reconhecido e analisado por 
fi lósofos e ensaístas: a obrigação de ser ou parecer feliz. Duvido que a 
maioria dos telespectadores tenha captado a importância do tema ou se 
permitido a refl etir sobre a maneira como lidamos com esse ideal fl uido 
que se constitui no desejo básico de toda pessoa. A forma diluída e espe-
taculosa com que os temas densos costumam ser apresentados na tele-
visão e a empáfi a dos apresentadores, sempre prontos a ironizar ou cor-
tar tudo o que não conseguem entender ou não faz parte de seu sistema 
de crenças, não deixam margem para a clareza de argumentos e o apro-
fundamento das idéias. Ainda assim, é auspicioso que sementes de sen-
satez sejam adicionadas à panelada de mediocridades da telinha. Em al-
gumas mentes e corações, elas podem germinar.

Para mim o conceito de felicidade que mais se aproxima da reali-
dade desse estado de espírito é o que o identifi ca com a serenidade – 
aquela sensação de tranquilidade e plenitude sob a qual somos capa-
zes de encarar os diferentes eventos da vida com equanimidade e gra-
tidão. Sei que pensando assim, apoiado, sobretudo, em minha própria 
experiência de introspecção, estou mais perto da noção de felicidade 
de sábios e santos, fi lósofos antigos e muitos contemporâneos, porém 
a anos luz do conceito perverso que a sociedade hedonista forjou para 
a mais bela das idéias. Afi nal, como diria o fi lósofo francês Pascal Bru-
ckner em seu livro A Euforia Perpétua, o século 20 criou o “dever de fe-
licidade”, o qual “obriga a que tudo seja avaliado pelo ângulo do prazer 
e da contrariedade, intimando-nos à euforia que expõe à vergonha e ao 
mal-estar os que não aderirem a ela”.

O que sempre foi visto como uma consequência passou a ser con-
siderado um fi m em si mesmo, tornando-se suplício de quem, submer-
so na banalidade, perdeu a referência de outros valores essenciais, como 
o amor e a justiça, a liberdade e a responsabilidade. Pior: o culto da feli-
cidade tornou-se um entorpecente coletivo de uma sociedade entedia-
da que se irrita com tudo, que se agarra à compulsão novidadeira e que, 
desconectada de sua dimensão transcendente, condena-se à eterna pu-
nição da insufi ciência em sua ânsia por satisfação.

Pobre mundo em que a felicidade, transformada em artigo de consu-
mo, virou bandeira de náufragos que se apegam à falácia das fórmulas 
fáceis de gurus e salvadores da pátria no imenso mercado de ilusões des-
cartáveis. Pobre mundo que não consegue enxergar que a integralidade 
da vida se compõe de alegrias e tristezas, prazer e dor, êxito e fracasso... 
enfi m, de todas as polaridades que conduzem à plenitude e à criação.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Um adeus a menos
Deus é uma menina, tem 

12 anos  de idade e mora em 
Tibau. Deus sai costumeira-
mente para comprar pão, à 
tarde. Semana passada, uma 
dessas suas idas à mercearia, 
Deus foi abordada por um co-
nhecido que lhe ofereceu uma 
carona de moto. Na cabeça de 
Deus, não deve ter passado 
coisa alguma além da felici-
dade em poder fugir da rotina, 
em aventurar-se, em brincar; 
em passar veloz pelo mesmo 
trecho de terra que comumen-
te ela só podia percorrer à pé; 
e cuja maior velocidade atin-
gida era a proporcionada por 
suas próprias pernas. 

Deus subiu na garupa da 
moto sem resistência alguma. 
E quem não subiria, estando 
em seu lugar? Ainda mais ten-
do diante de si aquele homem, 
comum homem de sempre es-
tar por ali. Na moto, Deus ( fe-
liz) sentiu o vento no rosto 
pela última vez. E viu sua rua 
fi cando para trás, para sem-
pre. Quem poderia saber?

Após alguns instantes, já 

no quintal de uma entre tan-
tas outras  residências da ci-
dade, Deus estava a sós com 
seu algoz. Quem poderia dizer 
quando foi que surgiu o dese-
jo de violentá-la? Há anos ou 
naquele momento? E por quê? 
Doença ou maldade?

Nem Deus, caso aqui esti-
vesse, poderia recordar exata-
mente o minuto no qual se deu 
o ataque. Talvez pudesse ape-
nas dizer que de repente, aque-
le homem estava sobre si, ten-
tando violentá-la e que — me-
nor, muito menor —  não teve 
forças para se libertar do gi-
gante, um humano, que a agre-
dia. Restou a Deus gritar. E seu 
grito, ou a pura menção desse 
esforço, decretou sua morte. 

Deus foi sufocada a ponto 
de desmaiar, a ponto de puri-
fi car-se involuntariamente, de 
medo. Não se sabe se chegou a 
ser violentada. Ao que parece, 
não. Após sufacá-la, o homem 
resolveu checar se havia ma-
tado Deus realmente. E, ou-
vindo seu coração bater, com-
provou que não. Então, ele a 

despiu, livrou-se de suas rou-
pas; colocou outra; e lançou 
o  corpo de Deus  numa fos-
sa cheia de dejetos, deixando-

-a para morrer. E partiu.
Junto com Deus, ali, uma 

história submergiu, levando 
consigo toda sua descendên-

cia. Quantos fi lhos dos fi lhos 
de Deus nasceriam? Quantos 
sorrisos ela daria ainda? Ou 
quantas vidas mudaria? Não 
haverá mais Deus, sequer para 
um adeus a mais.

***
Demorou ainda cinco dias 

para que o corpo de Deus fos-
se encontrado. Seis para que o 
assassino fosse pego e confes-
sasse o ato com todos os de-
talhes.  Seis também para que 
Deus fosse sepultada numa 
cova digna. Parte da popula-
ção, revoltada com o crime, 
destruiu a casa do homem que 
matou Deus. E agora ele tem 
de usar uma máscara, como 
forma de proteção. Quando 
condenado, num presídio, os 
outros detentos, igualmente 
bandidos, saberão de alguma 
forma que ali está o homem 
que matou Deus nos fundos 
de uma residência, numa ci-
dade chamada Tibau. Tal-
vez, numa tarde igual à que 
foi morta, sob as sombras de 
uma prisão, Deus tenha sua 

vingança, promovida por um
anônimo que um dia cometeu
crimes para depois ser instru-
mento de algo. Quereria?

***
Deus agora está na terra,

sob o solo; onde será devorada,
- molécula a molécula  - puri-
fi cada e devolvida à natureza.
Deus agora está nas lembran-
ças, até que seus donos pere-
çam e os ecos de suas histó-
rias junto com eles. Deus ago-
ra está perdida nos sonhos, até
que todos que souberam de
sua tragédia juntem-se a ela. 

E então, Deus nunca mais. 
Mas antes disso, já ago-

ra, desde o crime, Deus em si-
lêncio, no escuro, oculta, fu-
gidia, com o coração baten-
do forte, apavorada, rompida
com os homens. Não por con-
denar seus atos. Não por pu-
nição. Não por ignorância ou
promessa de redenção. Mas
por medo do que podem fa-
zer esses seres tão especiais,
moldados à sua imagem e
semelhança.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Ó Sibila dos séculos diga-nos algo sobre o deus que nas-
ce agora — há mesmo o que adorar em seus olhos?

Adonis (Poemas, 2012, p. 51) 
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COMERCIAL    2,383

TURISMO  2,090
1,22%

57.240,92
2,503 0,08%8%

O RIO GRANDE do Norte está 
passando por mais uma etapa 
na luta para chegar ao status 
de Livre da Febre Aftosa com 
vacinação. Desde ontem até a 
próxima sexta-feira, 3, fi scais 
federais agropecuários farão 
uma auditoria para verifi car 
se as inconformidades 
encontradas na última 
avaliação, em 2011, foram 
corrigidas. Hoje, apenas o 
RN e a Paraíba permanecem 
como áreas de risco médio, 
transformando-os em 
verdadeiras ilhas no que diz 
respeito a trânsito animais. 

O RN não avançou junto 
com os outros cinco estados 
- Sergipe e Bahia já haviam 
avançado de nível -  porque 
foram identifi cados problemas 
em várias setores. Ao todo 
foram 28 pontos referentes a 
pessoal, transporte, estrutura, 
fi scalização, base jurídica, entre 
outros aspectos considerados 
fundamentais para  o controle 
da aftosa. 

“O Ministério da Agricultura 
deu um prazo para que o Rio 
Grande do Norte corrigisse 
estas inconformidades e agora 
veio fazer a avaliação”, explicou 
o chefe da divisão da Defesa 
Agropecuária do Ministério 
da Agricultura, Fabiana Lo 
Tierzo. A expectativa é de que 
um relatório proveniente desta 
auditoria seja emitido até a 
segunda quinzena de agosto. 
Caso seja positivo, o Estado 
entra na fase de sorologia, 
a mesma pela qual já estão 
passando Pernambuco, Ceará, 
Alagoas, Piauí e Maranhão.

Na sorologia, a partir de uma 
amostragem, é realizada uma 
avaliação minuciosa com coleta 
de sangue do rebanho para 

atestar se ele está ou não livre 
do vírus que provoca a febre 
aftosa. Esta etapa no processo 
para se chegar ao status de livre 
dura entre 60 dias e 90 dias. 
Por isso, há uma preocupação 
para que o RN chegue a este 
estágio o quanto antes para não 
continuar em nível diferente do 
restante do Nordeste por muito.

Dos 28 pontos levantados 
pela última avaliação, o 
Estado afi rma que todos serão 
cumpridos. A diretora do 
Instituto de Defesa e Inspeção 
Agropecuária do RN (Idiarn), 
Vera Lucia Paiva, acrescentou 
que alguns deles ainda estão em 
fase de conclusão, mas que dez 
considerados imprescindíveis 
foram executados. Destes 
pontos destaca-se o empenho 
de estado em aumentar o 
quadro de profi ssionais que 
atuam no controle da doença. 

Foram contratados 20 fi scais 
médicos veterinários, 20 fi scais 
engenheiros agrônomos e 48 
agentes fi scais agropecuários 
que passaram em um concurso 
de 2007 mas ainda não haviam 
sido contratados. Também foram 
absorvidos 50 funcionários da 
Secretaria Estadual de Pecuária 
e Pesca (Sape). Ela disse estar 
otimista. “Nossas expectativas 
são as melhores. Logo após 
a auditoria, o Ministério 
da Agricultura vai dar um 
prazo para iniciar o inquérito 
sorológico para a gente então 
mudar de nível”, ressaltou. 
Sobre esta fase de auditoria 
ela afi rmou que nada pode ser 
revelado ainda. 

De acordo com Vera Lúcia 
Paiva, apesar dos outros estados 
já estarem passando pela fase 
da sorologia, o Ministério da 
Agricultura deve esperar por 
Rio Grande do Norte e Paraíba 
para elevar o nível do bloco 
nordestino inteiro.

A INADIMPLÊNCIA DAS empresas cres-
ceu 16,5% em junho, na compara-
ção com o mesmo mês do ano pas-
sado. Esta é a maior alta para os 
seis primeiros meses do ano des-
de 2009, quando houve um cresci-
mento de 35,8% na inadimplência 
dos negócios. 

Os dados são do Indicador Se-
rasa Experian de Inadimplência 
das Empresas, divulgado ontem. 

A inadimplência das empresas 
apresentou elevação de 11,4% na 
relação entre junho com o mesmo 
mês de 2011. 

Em contrapartida, na compa-
ração mensal de junho com maio 
deste ano, a inadimplência das 
empresas recuou 5,7%. 

De acordo com os economis-
tas da Serasa Experian, esse com-
portamento de queda na compa-
ração mensal ocorreu por con-
ta do recuo na inadimplência do 
consumidor. 

Como grande parte das em-
presas brasileiras, considerando as 
de pequeno e médio portes, estão 
no varejo e no setor de serviços, 
elas transacionam diretamente 
com o consumidor e refl etem ra-
pidamente esse movimento. Ou-
tro fator para esta queda em junho 
é a base de comparação elevada 
em maio (9,4%). 

Nos seis primeiros meses de 

2012, as dívidas não bancárias 
(cartões de crédito, fi nanceiras, lo-
jas em geral e prestadoras de servi-
ços como telefonia e fornecimen-
to de energia elétrica e água) tive-
ram um valor médio de R$ 775,08, 
o que representou um crescimen-
to de 4,3% ante igual período de 
2011. 

As dívidas com bancos, por 
sua vez, tiveram de janeiro a ju-
nho de 2012 um valor médio de R$ 
5.293,25,13, resultando em 5,5% de 
alta na relação com os seis primei-
ros meses de 2011. 

Quanto aos títulos protesta-
dos, o valor médio verifi cado de 
janeiro a junho foi de R$ 1.932,23, 

com elevação de 10,9% sobre igual 
acumulado do ano anterior. 

Por fi m, os cheques sem fun-
dos tiveram, nos seis primeiros 
meses de 2012, um valor médio de 
R$ 2.203,03, representando um au-
mento de 6,7% quando compara-
do com o acumulado de janeiro a 
junho de 2011.

/ AFTOSA /

COMEÇA AUDITORIA 
PARA MUDANÇA DE NÍVEL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Expectativa é que rebanho do RN volte a estar livre em novembro

 ▶ Maior parte das empresas endividadas está no comércio e no setor de serviços 

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A redução no número de bra-
sileiros que declararam que suas 
dívidas aumentaram no mês fez 
o índice de confi ança do consu-
midor de julho aumentar 0,4% 
na comparação com junho, mos-
tram dados divulgados ontem 
pela CNI (Confederação Nacional 
da Indústria). 

A entidade realiza mensal-

mente a pesquisa INEC (Índice 
Nacional de Expectativa do Con-
sumidor), formada por indicado-
res das expectativas do consumi-
dor para seis itens: infl ação, de-
semprego, situação fi nanceira, 
endividamento, renda pessoal e 
compra de bens de maior valor. 

A pesquisa entrevistou 2.002 
pessoas em 141 municípios entre 

os dias 12 e 17 deste mês. 
No caso de endividamento, o 

indicador teve melhoria de 4,4% 
na comparação com o mês passa-
do e 2,28% em relação a julho do 
ano passado. “O recuo do endivi-
damento é positivo, porque dimi-
nui o risco de inadimplência”, afi r-
mou o o economista da CNI, Mar-
celo Azevedo, em texto divulgado 
pela entidade. 

Outro componente do INEC 
que teve recuperação neste mês foi 
o da situação fi nanceira, que me-

lhorou 1,4% na comparação com 
junho. 

O indicador que mede a expec-
tativa para desemprego também 
melhorou, apresentando uma alta 
de 1,2% em relação ao mês passa-
do (ou seja, caiu o número de pes-
soas que espera o aumento da 
taxa de desemprego). 

Já as expectativas para infl ação, 
renda pessoal e compras de maior 
valor tiveram queda, de 1,6%, 1% e 
1,4%, respectivamente, na compa-
ração com a pesquisa de junho.

CALOTE
/ ÍNDICE /  INADIMPLÊNCIA DAS EMPRESAS APRESENTA A A MAIOR ALTA PARA OS SEIS 
PRIMEIROS MESES DO ANO DESDE 2009, QUANDO HOUVE UM CRESCIMENTO DE 35,8% 

DAS EMPRESAS EM ALTA

REDUÇÃO DAS DÍVIDAS ELEVA ÍNDICE DE 
CONFIANÇA DO CONSUMIDOR, DIZ CNI
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Editor 

Moura Neto

Plebiscito
A Associação dos 

Docentes da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (Adurn) está convocando 
os professores da universidade 
para participarem de um 
plebiscito a respeito da última 
proposta do governo federal 
sobre os reajustes salariais e 
no plano de carreira cobrados 
pela categoria, apresentada no 
dia 24 deste mês. 

Em um outro plebiscito 
realizado no dia 12 de junho, 
os professores decidiram 
não aderir à greve nacional 
da categoria e esperar as 
negociações com o governo.

Todos os docentes da 
UFRN podem participar da 
consulta, mesmo aqueles 
que não são sindicalizados. 
Os professores que estão na 
ativa devem votar através do 
Sistema Integrado de Gestão 
de Eleições (www.sigeleicao.
ufrn.br/sigeleicao). O período 
da votação online começou à 
00h01 de ontem e acontece 
até às 23h59 de hoje. Já os 
docentes aposentados podem 
votar à favor ou contra a 
proposta do governo em uma 
urna na sede do sindicato, 
das 8h às 17h. A apuração do 
resultado deverá ser concluída 
na quarta-feira pela manhã.

A nova proposta do 
governo foi elaborada após a 
Federação de Sindicatos de 
Professores de Instituições 
Federais de Ensino Superior 
(Proifes-Federação), entidade 
que da qual participam a 
Adurn e os sindicatos de 
outras seis universidades do 
país, ter recusado a proposta 
original apresentada no dia 13 
desse mês. 

Segundo a presidente da 
Adurn, Ângela Ferreira, dentre 
os pontos que não agradaram 
na primeira proposta estava o 
reajuste salarial da categoria, 
que se daria de maneira 
irregular.

“Considerando a infl ação, 
os mestres e professores 
que não têm exclusividade 
não iriam ter ganho nenhum, 
enquanto outros teriam 
aumentos de 12%. Outros 
pontos no plano de carreira 
também não agradaram.”, 
conta Ferreira.

Por causa disso, o Proifes 
elaborou uma pauta de 15 
pontos a serem modifi cados 
na proposta original. A 
contraproposta governamental, 
que custará R$ 240 milhões 
a mais que a original, engloba 
todos. Os professores 
receberão reajustes de 
25% a 40% e foram feitas 
diversas alterações no plano 
de carreira, principalmente 
no tangente à ascensão 
profi ssional. Caso a nova 
proposta seja aceita, os 
docentes poderão atingir o 
status de professor titular 
através dos critérios normais 
de progressão, sem a 
necessidade de ser realizado 
um novo concurso público. “A 
nova proposta nos agradou. A 
posição da diretoria da Adurn 
é favorável à sua aceitação”, 
afi rma a presidente da 
entidade. 

O pró-reitor de Planejamento 
da UFRN, João Emanoel 
Evangelista, esteve pela manhã 
na reitoria e serviu como porta-
voz da reitora Ângela Maria Paiva 
Cruz nas negociações com os 
grevistas. Evangelista ressaltou 
a posição favorável da reitora 
às exigências dos servidores, 
mas julgou a invasão da reitoria 
desnecessária.

“O efeito político desse ato 
é pequeno, não acrescenta 
nada. A Fasubra orientou que 
os sindicatos fi zessem isso para 
que os reitores pressionassem o 
Ministério da Educação (MEC) a 
recebê-la a fi m de negociar, mas 
isso já vai acontecer hoje (ontem) 
à tarde”, explicou ao NOVO 
JORNAL. 

“Por isso, estamos 
conversando com o comando 

de greves para que as pró-
reitorias funcionem pelo menos 
parcialmente. Eles precisam 
enxergar que nossa postura para 
com eles é de aliados”.

Baseado nessa posição 
simpática às causas dos servidores 

da reitoria, o pró-reitor espera 
que a ocupação não se prolongue, 
como havia sido sugerido por 
José Rebouças. “Os reitores 
das universidades país afora 
entendem que é preciso melhorar 
o salário e a carreira dos servidores 

para que um bom serviço seja 
prestado, mas os grevistas 
precisam entender que em uma 
democracia é preciso se respeitar 
não apenas o direito dos que 
querem a greve, mas também dos 
que querem trabalhar”, afi rma.

Evangelista conta que ainda 
não sabe que medida poderá 
ser tomada contra os membros 
do Sintest caso a ocupação se 
prolongue por mais dias, mas 
destaca as difi culdades que isso 
traria. “As pró-reitorias precisam 
trabalhar, por exemplo, para 
cumprir o prazo do pagamento 
dos funcionários da universidade. 
Caso a ocupação dure mais 
tempo, provavelmente os 
trabalhadores receberão seus 
salários atrasados. Fazer isso 
seria uma limitação de visão do 
sindicato”, alfi neta.

A invasão da reitoria não é a pri-
meira e não será a última das ações 
radicalizadas que o Sintest, sob a 
batuta da Fasubra, está promoven-
do para pressionar o governo fede-
ral às custas da população. Hoje os 
grevistas planejam fechar a BR-101 
pela segunda vez - no dia 11 deste 
mês, os servidores fecharam a rodo-
via federal por mais de 1h, o que ge-
rou um engarrafamento de mais de 
7km e indignou os motoristas que 

fi caram ilhados em seus veículos. 
Segundo José Rebouças, os ser-

vidores se reunirão em uma assem-
bleia na reitoria às 8h30 e, de lá, irão 
partir em diversos ônibus para um 
trecho não revelado da rodovia, 
onde será erguida a barricada.

Além dos fechamentos da BR e 
da ocupação da reitoria, o Sintest 
já chegou a trancar os portões da 
UFRN e impedir o acesso de veícu-
los ao interior do campus durante 

toda a manhã do dia 11 desse mês, 
prejudicando alunos e professores. 
A justifi cativa dada pelos sindica-
listas para a radicalização da gre-
ve, que até então transcorria de 
maneira pacífi ca, foi a inércia do 
governo federal em negociar com 
os servidores. “Não vamos acabar 
por aqui. Até que nossas deman-
das sejam aceitas, vamos realizar 
mais ações radicalizadas”, ameaça 
Rebouças.

OS SERVIDORES DA 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) 
invadiram ontem a reitoria 
do campus e impediram as 
atividades da maioria dos 
setores. Em greve há 50 dias, 
os manifestantes, embora 
em pouca quantidade, 
trancaram a cadeado 
todas as pró-reitorias da 
universidade e bloquearam 
o acesso a locais como o 
auditório da reitoria. Apenas 
a reitora, vice-reitora e os 
procuradores que trabalham 
no campus - por serem 
ligados à Adovacia-Geral 
da União, e não à UFRN - 
tiveram acesso a suas salas.

A ação foi promovida 
pelo Sindicato Estadual dos 
Trabalhadores em Educação 
do Ensino Superior do RN 
(Sintest/RN) e faz parte de 
uma orquestração nacional 
da Federação dos Sindicatos 
dos Trabalhadores das 
Universidades Públicas 
Brasileiras (Fasubra). 
Além do fechamento das 
reitorias, a Fasubra orientou 
os comandos de greve 
das 61 universidades que 
participam do movimento 
a tomar medidas para 
inviabilizar matrículas de 
novos estudantes e inscrições 
para o vestibular na semana 
passada, sob o slogan “Se não 
negociar, não tem matrícula 
nem vestibular”. 

O objetivo dos grevistas é 
pressionar o governo federal 
a atender as exigências da 
categoria. As principais 
reivindicações são o aumento 
do piso salarial (o atual é 
de R$ 1.034) e melhorias no 
Plano de Cargos e Salários.

“Precisamos apressar as 
negociações como o governo, 
por isso vamos ocupar a 
reitoria por um período 
indeterminado. Ainda não 
sabemos se vamos partir 
hoje (ontem) à noite ou 
acampar até o dia seguinte”, 
destacou pela manhã José 
Rebouças, coordenador-
geral do Sintest e líder da 
invasão. Os servidores 
querem que as negociações 
estejam concluídas até o 
dia 30 de agosto, data na 
qual o governo federal irá 
enviar o orçamento anual de 
2013 para ser avaliado pelo 
Congresso Nacional.

Segundo o sindicalista, 
além do impedimento 
das atividades de rotina 
das pró-reitorias e dos 
eventos que ocorreriam no 
auditório, a ocupação da 
reitoria também poderá 
interferir no Vestibular 
2013, principalmente caso o 
movimento se prolongue. “A 
inscrição para o vestibular é 
feita online, mas a Comperve 
(Comissão Permanente do 
Vestibular) trabalha com 
diversas pró-reitorias para 
elaborar todo o processo da 
prova”, explica.

Para fazer valer o slogan 
da Fasubra, os membros do 
Sintest também tentaram, 
sem sucesso, atrapalhar a 
matrícula dos novos alunos 
da universidade na semana 
passada. Os grevistas 
agiram nos Centros de 
Tecnologia, Ciências Sociais 
e Aplicas, Biociências e no 
Departamento de Medicina 
e prejudicaram os calouros 
que queriam se matricular. 
Tudo, no entanto, não 
passou de incômodo para 
os novatos. Como grande 
parte do processo é online 
e nenhum dos centros 
fi cou bloqueado por todo o 
período de matrícula, todos 
conseguiram concluir o 
processo normalmente.

NÃO É 
PROIBIDO PROIBIR

/ UFRN /  SERVIDORES INVADEM REITORIA E IMPEDEM 
FUNCIONAMENTO DE VÁRIOS SETORES; PROTESTO VISA 
PRESSIONAR GOVERNO FEDERAL A ATENDER PLEITOS DA CATEGORIA

 ▶ Ação foi promovida pelo Sindicato Estadual dos Trabalhadores em Educação do Ensino Superior do RN e faz parte de uma orquestração nacional

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

BR DEVERÁ SER 
INTERDITADA HOJE

ATO NÃO ACRESCENTA NADA, CRITICA PRÓ-REITOR

 ▶ José Rebouças, coordenador geral do 

Sintest e líder da invasão: “Precisamos 

apressar as negociações”

 ▶ João Emanoel Evangelista, pró-reitor de Planejamento da UFRN

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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A POLÍCIA CIVIL ainda apura a 
identidade do sequestrador 
morto durante a ação que 
libertou, na terça-feira passada, 
o jovem empresário Porcino 
Fernandes da Costa Segundo, o 
Popó. A maior suspeita é de que 
se trata de Francisco Genério 
Bruno da Silva, que foi atingido 
por disparos de arma de fogo 
dentro da residência na praia 
de Pitangui, onde funcionava o 
cativeiro da vítima. O homem foi 
socorrido para o Hospital Santa 
Catarina, zona Norte de Natal, 
mas já chegou ao local sem vida. 
A polícia também trabalha na 
identifi cação e prisão de outros 
integrantes da quadrilha, que 
não foram detidos na operação 
da semana passada.

O homem foi morto 
por agentes da Divisão 
Especializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor), quando a polícia 
invadiu o cativeiro no qual Popó 
se encontrava. No momento 
da ocorrência, o sequestrador 
portava uma cédula de 
identidade falsa, em nome de 
“Raimundo Nonato de Sousa 
Silva”. O Instituto Técnico-
científi co de Polícia (Itep) 
conduz exames para encontrar 
a identidade do criminoso.

O criminoso, que os 
investigadores suspeitam 
que seja Francisco Genério, 

era tido pelos policiais como 
um dos líderes da quadrilha. 
O integrante esteve à frente 
das negociações de resgate 
com a família da vítima. 
Inicialmente, a polícia cogitava 
que o sequestrador fosse “José 
Erisvan”; possibilidade agora 
descartada.

Francisco Genério oriundo 
de Quixadá, no Ceará, já possuí 
registros de sequestros na sua 
fi cha criminal. Genério era 
acusado de, em junho de 2008, 
invadir uma escola particular 
em Fortaleza para sequestrar o 
fi lho de um empresário. Além 
disso, responde com outras três 
pessoas na 1ª Vara Criminal 
da Comarca de Fortalez pelo 
envolvimento com um assalto 
realizado contra um carro-forte 
- oportunidade em que foram 
levados R$ 740 mil. O homem 
também possui na fi cha uma 
fuga do Instituto Penal Paulo 
Sarasate, no Ceará.

O perfi l do sequestrador 
se encaixa com os demais 
membros da quadrilha 
identifi cados e detidos: oriundos 
do interior cearense e longa lista 
de crimes cometidos. Esse é o 
caso do outro líder do bando, 
Paulo Victor Lopes Monteiro. 
Além deles, estão detidos Bruna 
Pinho Landim, José Orlando 
Evangelista e Anderson Souza 
do Nascimento.

DEPOIS DE 60 anos dedicados à fá-
brica de refrigerantes Dore, mor-
reu na madrugada do último do-
mingo, o empresário Walter Byron 
Dore. Já com 87 anos, ele faleceu 
em casa por decorrência de uma 
insufi ciência renal que o acompa-
nhava há certo tempo. O corpo foi 
sepultado domingo no cemitério 
Morada da Paz, em Emaús. 

Nas mãos dele a Dore ganhou 
espaço no mercado potiguar e pa-
raibano, se fi rmando como o ter-
ceiro frente as grandes marcas 
mundiais. E com muito otimis-
mo, Walter Dore revelou em uma 
entrevista ao NOVO JORNAL em 
2010 não ter medo da Coca Cola. 
“Ela é que deve estar preocupada 
conosco”, comentou. 

Mas não era só do sucesso da 
fábrica de refrigerantes fundanda 
em 1911 por seu pai, Sidney Cle-
ment Dore, que o deixava orgu-
lhoso. Durante a conversa ele fez 
questão de ressaltar o orgulho que 
sentia em ser cidadão natalense 
desde 1976, quando recebeu o tí-
tulo da Câmara Municipal.

Walter Dore fi cou à frente da 
companhia desde 1952, após o fa-
lecimento do pai, um engenhei-
ro inglês que chegou ao Nordeste 
ainda em 1889, no tempo do Im-

pério. A empresa completou 100 
anos em 2011. E desde que assu-
miu a frente dos negócios, fez de 
tudo. Trabalhou na montagem 
das novas máquinas que trouxe-
ram para Natal na fábrica que se 
instalara no Alecrim,  carregou ca-

minhões e fez entregas, sem dei-
xar de cuidar das vendas e da ad-
ministração dos negócios. Até 40 
dias antes de sua morte, ele ain-
da trabalhava em dois turnos. Só 
deixou essa rotina de lado quando 
não tinha mais condições físicas. 

Enquanto frequentava a fábri-
ca, mesmo já não podendo mais 
realizar os serviços pesados, ele fa-
zia questão de ir diariamente ao 
escritório, desde 1999 em moder-
nas instalações no município de 
Parnamirim. 

Uma de sua funções, atribuídas 
a si por ele mesmo, era  acompa-
nhar o funcionamento das máqui-
nas para ver se estavam funcionan-
do como ele desejava. “Quando vejo 
algo errado, eu conserto”, declarou 
na época. A administração do ne-
gócio, apesar de contar com a ajuda 
de três netos e dois fi lhos, também 
era sua obrigação. Com um note-
book sobre a mesa, ele acompanha-
va o faturamento, as despesas e o 
dia a dia da empresa. “Acompanho 
no Excel a planilha com todo o fatu-
ramento dia a dia e também a pro-
dução no chão da fábrica”. 

Na entrevista ao Novo Jor-
nal em 2010, Walter Dore revelou 
o segredo do sucesso: a qualida-
de do Produto. O empresário, por 
outro lado, era consciente de que 
seu produto deveria não ultrapas-
sar as fronteiras dos dois estados 
onde atua. “Todo refrigerante é lo-
cal, se colocar em outro Estado a 
barreira fi scal acaba com a capa-
cidade de competitividade do pro-
duto”, afi rmou. É que o Guaraná e 
a Coca detém sozinhos 67% das 
vendas em todo o país. 

Walter Dore era casado e deixa 
viúva Luzia Dore. O casal teve qua-
tro fi lhos, 10 netos e 12 bisnetos. 

/ CRIME /  POLÍCIA IDENTIFICA OUTROS PARTICIPANTES DO 
SEQUESTRO DE PORCINO SEGUNDO, MAS NÃO REVELA NOMES 
PARA NÃO PREJUDICIAR A INVESTIGAÇÃO

A Deicor já identifi cou outros 
membros da quadrilha que não 
foram fl agrados durante aborda-
gem policial na terça-feira pas-
sada. A partir dos depoimentos 
dos que já estão presos, a delega-
da embasou e a Justiça decretou a 
prisão de outros envolvidos, cujas 
identidades não foram reveladas. 

Inicialmente, a polícia estima-
va que ao menos 10 pessoas com-
pusesse a quadrilha. “Nosso ob-
jetivo primeiro era resgatar Popó 
com vida. Mas durante o monito-
ramento realizado anteriormen-

te fl agramos a participação de ou-
tros membros, inclusive mulhe-
res”, disse a delegada Sheila Freitas 
em entrevista durante a semana 
passada.

Ainda durante esta semana, 
a delegada terá que remeter o in-
quérito policial concluso referente 
aos membros já presos à Justiça, 
enquanto a “caçada” aos demais 
permanece ocorrendo. No fi nal da 
semana passada, o estudante de 
administração Luís Eduardo Lima 
Magalhães Filho foi detido pela 
Deicor e confessou o apoio logís-

tico e conhecimento do sequestro 
que estava em andamento.

Popó Porcino permaneceu 37 
dias sob o poder de criminosos, 
enquanto eles extorquiam a famí-
lia, exigindo resgate. O jovem de 19 
anos foi raptado em uma parque 
de vaquejadas em Ceará-Mirim no 
dia 17 de junho passado. A equipe 
de investigação da Deicor encon-
trou o cativeiro e o resgatou com 
segurança; operação que foi reco-
nhecida e homenageada pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini na sex-
ta-feira passada. 

Morre Walter Dore, o homem 
que desafi ou a Coca Cola

/ INSUFICIÊNCIA RENAL /

 ▶ Walter Byron Dore, fundador da Dore, morreu aos 87 anos de problemas provocados por insufi ciência renal

ELA (A COCA COLA) 
É QUE DEVE ESTAR 
PREOCUPADA 
CONOSCO”

Walter Byron Dore,
Empresário

A CAÇADA 
CONTINUA

DURANTE O 
MONITORAMENTO 
FLAGRAMOS A 
PARTICIPAÇÃO DE 
OUTROS MEMBROS, 
INCLUSIVE MULHERES”

Sheila Freitas,
Delegada

JUTIÇA DECRETA NOVAS 
PRISÕES, MAS OMITE NOMES

 ▶ Agentes da Divisão Especializada em Investigação e Combate ao Crime Organizado buscam novos suspeitos
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AULA COM GOSTINHO 
DE QUERO MAIS  
/ GASTRONOMIA /  UNP TRAZ A NATAL O CHEF FRANCÊS CHRISTIAN LE SQUER, GANHADOR DO 
MAIS IMPORTANTE PRÊMIO DE CULINÁRIA INTERNACIONAL, POR TRÊS VEZES SEGUIDAS 

EM CRESCENTE EXPANSÃO no esta-
do, a área de gastronomia vivencia 
deste ontem um momento ímpar 
em Natal. O renomado chef fran-
cês Christian Le Squer está na ci-
dade para conhecer a gastrono-
mia local e comandar um jantar 
para 60 pessoas  no restaurante 
Chef ’s Bistro (próxima sexta-fei-
ra), mas antes, ministrou uma pa-
lestra especial promovida pela 
Universidade Potiguar (UnP) di-
recionada a alunos, docentes, pro-
fi ssionais da área e convidados da 
instituição.

Le Squer é um dos represen-
tantes da alta gastronomia mun-
dial, dono do restaurante Le-
doyen, de Paris, que foi agraciado 
por cinco anos consecutivos com 
três estrelas pelo Guia Michelin, o 
mais importante prêmio da culi-
nária internacional.

Na palestra “3 estrelas no Guia 
Michelin: a trajetória de um gran-
de chef ”, ele contou sobre sua his-
tória, como se apaixonou pela gas-
tronomia e o que o tornou um 
chef de sucesso a ponto de con-
quistar reconhecimento interna-
cional. “Depois de conhecer bem 
as bases da culinária francesa, co-
mecei a criar, a inventar para satis-
fazer o cliente. Agora crio pratos 
permanentemente e isso me co-
loca à frente”, relatou aos partici-
pantes do evento.

Na palestra que ocorreu no sa-
lão de eventos da unidade UnP na  
avenida Engenheiro Roberto Frei-
re, o francês apresentou seus pra-
tos atuais sempre destacando que 
aquele cardápio está em constan-
te modifi cação como as coleções 
de roupas que mudam a cada es-
tação. Com a exibição de um fi lme 
sobre seu trabalho mostrou como 
aqueles que pretendem construir 
uma carreira devem ousar. “É ne-
cessário juntar sabores, conhecer 
bem e usar os melhores produtos. 

Não ter medo de conhecer a culi-
nária de outros povos e principal-
mente pensar se o cliente vai gos-
tar e vai fi car feliz com a sua cria-
ção”, aconselhou.

É a quinta vez que o chef visita 
o Brasil e a primeira que se encon-
tra em terras potiguares onde de-
sembarcou desde o domingo pas-
sado. Por aqui quer conhecer até a 
próxima sexta-feira as potenciali-
dades da culinária local. “Quero 
ver como as pessoas comem nos 
restaurantes e principalmente na 
rua. Gosto muito da cozinha po-
pular”, destaca. Ele já experimen-
tou camarão, lagosta, peixes e ar-
roz preto, pratos que diz ter agra-
dado o paladar. Em sua estadia, Le 
Squer pretende visitar a praia de 
Pipa, onde acreditava haver uma 
gastronomia sofi sticada, mas fi -
cou entusiamado ao tomar conhe-
cimento de que por lá deve encon-
trar muita comida da região tam-
bém. “Quero comer o peixe no lo-
cal em que se pesca e ver como é 
preparado”, deseja.

Uma curiosidade que diz ter 
encontrado em Natal é que há 
mais mulheres cozinhando do que 
homens. “Percebi que a comida é 
quase sempre feita por mulheres. 
Vi isso porque sempre que vou co-
mer em algum lugar procuro sa-
ber quem está na cozinha prepa-
rando o que vou comer”, relata.

No Brasil, Christian Le Squer já 
passou pelas cidades de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Parati, Búzios 
e Salvador. Foi na Bahia que diz 
ter se surpreendido com o acara-
jé, iguaria que muito lhe agradou 
mas preferiu não aprender a re-
ceita. Sobre a gastronomia brasi-
leira o francês relata que há uma 
grande diversidade de comidas e 
uma excelente qualidade em ma-
térias-primas. “É preciso que deco-
difi quem todo esse acervo. O Bra-
sil tem uma maneira simples de 
cozinhar e de comer bem, mas me 
surpreende ver como a industria-
lização da culinária tem avança-
do, quando se cozinha tão bem por 
aqui”, admira-se.

Alunos, chefs, cozinheiros e 
simpatizantes da área participa-
ram da palestra, inclusive questio-
nando Le Squer. Para a coordena-
dora do curso de gastronomia da 
UnP, Annamaria Nobrega, a pre-
sença do chef na instituição con-
solida as ações da universidade em 
torno da internacionalidade. “Ter a 
presença de um chef francês com a 
premiação que ele tem é importan-
te porque vem traçar a possibilida-
de de carreira e trajetória que o alu-
no pode vislumbrar”, comenta.

Ela acrescenta que também 
estimula o mercado que está em 

plena expansão. Somente no cur-
so de graduação em gastronomia 
oferecido pela UnP desde 2007 es-
tão matriculados mais de 600 alu-
nos. São pretensos chefs de cozi-
nha, ou mesmo profi ssionais que 
já estão na área.

Em Natal o mercado tem aco-
lhido bem estes profi ssionais e 
a maioria dos que estão se for-
mando desejam de fato seguir a 
carreira. O chef francês mostrou 
que com o talento, a humildade 
e a criatividade é possível chegar 
mais longe e sem precisar mudar 
de país. “Só comecei a viajar para 

fora depois que conquistei minhas 
três estrelas”, conta.

A primeira estrela recebeu tra-
balhando no Opéra Restaurante em 
1996, após passar por restaurantes 
de renome como o Le Divellec, Lu-
cas Carton, Taillevent e o Ritz, todos 
na França.  A segunda foi conquis-
tada em 1998 e a terceira em 1999.

Sua estadia em Natal aconte-
ce até a próxima sexta-feira quando 
vai comandar com sua equipe um 
jantar para 60 pessoas no restau-
rante Chef ’s Bistrô, em Ponta Negra.

O jantar vai marcar o início do 
projeto Chef in Chef ’s, promovi-
do pelo restaurante que criou um 
cardápio com pratos de autoria 
da chef natalense Adriana Barros 
homenageando grandes chefs de 
todo o mundo.

PRESENÇA CONSOLIDA 
INTERNACIONALIDADE

 ▶ Annamaria Nóbrega, da UnP

 ▶ Procura foi grande para conhecer a trajetória de Christian Le Squer

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

“É NECESSÁRIO 
NÃO TER MEDO DE 
CONHECER A CULINÁRIA 
DE OUTROS POVOS 
E PRINCIPALMENTE 
PENSAR SE O CLIENTE 
VAI GOSTAR E VAI FICAR 
FELIZ COM A SUA 
CRIAÇÃO”

Christian Le Squer
Chef
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DESTAQUES 
CULTURAIS

A segunda edição 
do festival Agosto da 
Alegria também será uma 
homenagem a um dos 
maiores estudiosos da 
cultura popular no estado: 
o folclorista Deífi lo Gurgel, 
falecido em abril deste ano. 
De acordo com a secretária 
estadual de cultura, Isaura 
Rosado, a homenagem 
será feita em conjunto 
com a UFRN, através de 
palestras e seminários 
sobre vida e obra do 
pesquisados, além de uma 
homenagem de Mérito 
Deífi lo Gurgel. “Para nós, da 
família, é um orgulho muito 
grande saber que Deífi lo 
é reconhecido por seus 
40 anos de dedicação à 
cultura popular”, comentou 
Alexandre Gurgel, fi lho do 
folclorista.

As novidades culturais 
para este ano está na 
abrangência do festival 
para mais linguagens 
artísticas, como teatro 
João Redondo e o circo. 
No total, a programação 
do festival será dividida 
em 12 circuitos temáticos, 
entre mostras audivisuais, 
palestras, peças. 
apresentações de grupos 
folclóricos e discussões 
acadêmicas. 

Além disso, o Agosto 
da Alegria integrará mais 
quatro atividades que 
acontecem no estado 
com o incentivo da Lei 
Câmara Cascuco em outras 
épocas do ano, como o 
Circuito Cultural Ribeira, 
em Natal, o Fest Bossa 
Jazz, anualmente realizado 
na praia de Pipa, a Feira 
do Livro, tradicionalmente 
realizada em Mossoró, e 
o FESTUERN (Festival de 
Teatro da Universidade 
Estadual do Rio Grande do 
Norte).

Os destaques 
musicais fi carão por conta 
dos shows do sambista 
Martinho da Vila, no largo 
Dom Bosco, Ribeira, na 
abertura de quinta-feira, 
da paulista Tulipa Ruiz e de 
nomes mais conhecidos 
regionalmente, como Alceu 
Valença e Khrystal. Já o 
cinema será representado 
pelas palestras dos 
diretores Eduardo Scorel, 
do documentário “Chico 
Antônio – Um Herói com 
Carater” (1983), e  Lírio 
Ferreira, sobre o fi lme “O 
Homem que Engarrafava 
Nuvens”. Os dois fi lmes 
retratam a relação entre o 
cinema e a cultura popular.

A programação ainda 
conta com outros eventos 
simultâneos, como o II 
Encontro de Brincantes do 
Brasil, III Encontro Estadual 
de João Redondo, Semana 
de Literatura de Cordel e 
XVI Encontro de Cultura 
Popular.

Para o diretor regional do Sis-
tema Sesc (Serviço Social do Co-
mércio), Laumir Barreto, o gover-
no está fazendo um importante 
papel de fomentador ao incenti-
var a parceria privada em eventos 
como o Agosto da Alegria. “O go-
verno faz bem em atuar como ar-
ticulador. Ao incentivar a iniciati-
va privada, não só cria-se um pro-
duto novo, mas nos ajuda a vendê-
-lo”, destaca o diretor.

Segundo ele, o Sesc investi-
rá cerca de R$ 500 mil no festival. 
Projetos da instituição que já têm 
renome nacionalmente, como o 
Palco Giratório e o Sonora Brasil, 
também terão seu lugar no festi-
val. “Diferentemente do ano pas-

sado, em 2012 tivemos mais tem-
po para articular e trazer outras 
atrações. A ideia aqui é trazer di-
versas manifestações culturais, in-
vestindo em grupos locais”, rela-
ta. Além das mostras Sesc de arte, 
cultura e dança e exposições foto-
gráfi cas, o festival também recebe-
rá o lançamento nacional do Prê-
mio Sesc de Literatura 2013.

O Sebrae (Agência de Apoio ao 
Empreendedor e ao Pequeno Em-
presário) é mais uma instituição 
que contribuirá para o festival. De 
acordo com o diretor técnico João 
Hélio Cavalcante, a entidade arca-
rá com R$ 200 mil e uma exten-
sa programação de palestras e ca-
ses voltada para o comércio. “Nos-

so principal foco será trabalhar a 
Economia Criativa, apresentando-
-a para o empresariado local como 
uma atividade que agrega valor ao 
setor”, explica.

A Economia Criativa é um novo 
eixo da economia que se concentra 
nas atividades que resultam em in-
divíduos exercitando a sua imagi-
nação e explorando seu valor eco-
nômico. De acordo com João Hé-
lio, este é um ramo ainda pouco ex-
plorado no RN. “A cultura ainda é 
vista como algo que não traz tanto 
rendimento, quando na verdade é 
uma oportunidade de negócio pela 
transformação social e econômica 
que causa. O povo tem sede de cul-
tura e de saber”, pontua.

Além de incentivar a produ-
ção, a consolidação do Festival 
Agosto de Teatro poderá trazer, 
principalmente, um eixo a ser ex-
plorado pelo setor turístico du-
rante a baixa temporada. “É uma 
forma de incentivar não só a cul-
tura, mas de abranger a atividade 
turística para que não fi que limi-
tada apenas às atividades de sol e 
mar”, informa George Gosson, vice 
presidente regional de Associação 
Brasileira de Indústrias e Hotéis 
(ABIH).

Para o secretário estadual de 
Turismo, Renato Fernandes, as 
duas áreas estão extremamente 
interligadas - ou seja, investir em 
uma é garantir retorno da  outra. 
“Não há como dissociar turismo e 
cultura, Quando se investe na área 
com um festival como o Agosto 
de Teatro, transcende-se a políti-
ca cultural para afi nar a conversa 
com outros setores econômicos”, 
defi ne o secretário.

A PARTICIPAÇÃO DA iniciativa 
privada será a principal 
novidade na segunda 
edição do Festival Agosto da 
Alegria, que será realizado 
a partir da próxima quinta-
feira até 8 de setembro 
em Natal. De acordo com 
a Fundação José Augusto 
(FJA), está previsto o 
investimento de R$ 2 
milhões no evento, através 
de parcerias entre Governo 
do Estado e intituições 
como Sesc, Sebrae, 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) 
e Universidade Potiguar 
(UnP).    

Já se sabe que é possível 
desenvolver uma ampla 
programação cultural 
e fomentar a atividade 
turística em um mês de 
baixa temporada, a exemplo 
de cidades como Recife, 
consolidadas na exploração 
do turismo cultural. A 
principal meta, no entanto, 
é saber como fazer isso. 
Após ter atraido um público 
de mais de 100 mil pessoas 
na edição do festival ano 
passado, a proposta é 
tornar o Agosto da Alegria 
um evento de promoção 
cultural popular de renome,  
como ocorre no período 
junino em Mossoró.   

De acordo com a 
secretária estadual de 
Cultura, Isaura Rosado, que 
ontem reuniu a imprensa 
para divulgar o evento, o 
principal papel do governo 
neste ano foi de articulador, 
abrindo o festival para a 
participação de empresas 
privadas. Ainda assim, a 
Fundação José Augusto 
(FJA) reservou cerca de 
R$ 900 mil para viabilizar 
a programação de shows, 
palestras, ofi cinas e 
apresentações em geral. 

No entanto, a secretária 
frisa que os demais 
gastos fi carão a cargo 
dos parceiros, cada um 
responsável por arcar com 
a sua programação. “Devido 
à situação econômica 
frágil do governo, neste 
ano o estado só garantirá 
o mínimo, através da 
doação de infraestrutura 
e equipamentos. Cada 
instituição fi cará 
responsável por sua 
programação”, afi rma. 

A proposta para 
os próximos 40 dias é 
aproximar a produção 
artística desenvolvida no 
Rio Grande do Norte da 
população e, de quebra, 
garantir investimento e 
retorno econômico para 
o trade turístico, que sofre 
neste período de baixa 
estação. Serão mais de 
600 atrações distribuídas 
em 35 pontos, com cerca 
de 160 grupos e 18 mil 
artistas envolvidos em 
apresentações. Outra 
novidade deste ano é a 
integração das cidades 
de Caicó e Mossoró como 
pontos de apresentação.

As expectativas de 
retorno também são 
ambiciosas. Segundo Isaura 
Rosado, o público esperado 
é de 150 mil pessoas. 
“Nossa intenção é tornar 
o Agosto da Alegria uma 
referência para o Brasil 
inteiro, buscanco alcançar a 
repercussão que o Mossoró 
Cidade Junina já teve”, 
explica a secretária.

AGOSTO DA 
ALEGRIA VEM AÍ

/ RIBEIRA /  SEGUNDA EDIÇÃO DO 
EVENTO SERÁ ABERTA NA PRÓXIMA 
QUINTA-FEIRA COM SHOW DO 
CANTOR MARTINHO DA VILA 

 ▶ Secretária estadual de Cultura, Isaura Rosado, apresenta a programação do Festival Agosto da Alegria ao lado dos parceiros desta segunda edição

NADJARA MARTINS
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

O GOVERNO FAZ BEM EM ATUAR COMO 
ARTICULADOR. AO INCENTIVAR A INICIATIVA PRIVADA, 
CRIA PRODUTO NOVO E NOS AJUDA A VENDÊ-LO”

Laumir Barreto,
Diretor regional do Sistema Sesc

A CULTURA AINDA É VISTA COMO ALGO QUE NÃO 
TRAZ TANTO RENDIMENTO, QUANDO NA VERDADE É 

UMA OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO”

João Hélio Cavalcante,
Diretor técnico do Sebrae

SEGUNDA EDIÇÃO CONTA COM 
IMPORTANTES PARCERIAS

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Você pode encarar um erro como uma 
besteira a ser esquecida, ou como um 
resultado que aponta uma nova direção”

Steve Jobs (1955 – 2011)

Inventor, empresário e magnata americano

FOTOS: D'LUCA / NJ
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Sistema 
Fecomércio 
entrega o prêmio 
Jessé Pinto 
Freire com linda 
festa no Olimpo 
da Prudente

Fotos
1. Arturo, Larissa e a fi lha Maria
2. Maria Lucia Azevedo e Flávio Azevedo
3. João Carlos Queiroz e Marília Queiroz
4. Marcelo Queiroz com Leandro Mendes 

e Ailson Pedro do Novo Jornal
5. Mônica Gadelha, Moema Gadelha, 

Marcantoni Gadelha e o patriarca 
da família, Pedro Câmara

6. Milton Camargo da UnP e 
Patrícia Camargo

?
VOCÊ SABIA
Que no mês em que se comemora o Dia do Folclore, os potiguares 
contarão com uma vasta, diversifi cada e gratuita programação 
cultural? Que o Sistema Fecomércio/RN, por meio do SESC, 
promove a “IV Aldeia SESC de Cultura Potiguar”, trazida pela 
primeira vez a Natal e integrante da programação ofi cial do Agosto 
da Alegria 2012? Que as atividades – que acontecem de hoje a 15 de 
agosto na Grande Natal (Centro Histórico e Área de Lazer da Zona 
Norte), e de 03 a 14 em Caicó –, envolvem artes cênicas, literatura, 
música, artes visuais e cinema? Que o destaque é a participação 
do projeto Palco Giratório SESC na Aldeia, que abre e encerra a 
programação nos dois polos com espetáculos cênicos gratuitos?

2

3

4

5

6

1

Agnelo
Será lançada hoje às 19h no Planetário de Parnamirim a biografi a 
“Agnelo Alves – 8 Décadas”, de Antonio Nahud Júnior. O livro tem 
212 páginas, e além de fotos e fatos sobre a vida pública e familiar, 
traz depoimentos de amigos sobre o jornalista e deputado, que 
recentemente completou 80 anos de idade. As orelhas do livro trazem 
depoimento do ex-presidente e senador José Sarney e no prefácio, 
o presidente da Academia Norteriograndense de Letras, Diógenes 
da Cunha Lima. Nahud levou seis meses para escrever a biografi a, 
pesquisando jornais, lendo livros e entrevistando dezenas de amigos 
que conviveram com Agnelo ao longo de sua vida. 

Para beatlemaníacos
Desde ontem, até 12 de agosto, o Praia 
Shopping vai receber a exposição “50 
anos Beatles”. O evento cultural e musical 
mostrará ao público todo o acervo do Fã-
Clube Revolution, o único reconhecido 
ofi cialmente pelo quarteto na América 
Latina. Durante a exposição, os visitantes 
vão conferir itens raros, adquiridos desde 
1963 pelo presidente do fã-clube Marco 
Antonio Mallagoli, que vai apresentar um 
show acústico com repertório exclusivo 
dos sucessos da banda que fez e faz a 
cabeça de jovens, adultos e crianças.

Em busca de novidades
Júlio Maia, proprietário da Farmafórmula, viajou ontem com sua 
esposa, a diretora fi nanceira da empresa, Fátima Maia para a 
Europa em busca de novidades. O casal passará 17 dias, divididos 
entre Milão e Paris. A rede lançou recentemente uma linha de 
produtos com aromas inspirados nas plantas da caatinga. 

Exame de fezes
Maria, mulher simples do 
interior, lá das bandas de 

Jucurutu, foi fazer exame de 
fezes e colocou a latinha com o 

conteúdo do exame em cima do 
balcão. 

A recepcionista solicitou: 
- Dá prá senhora colocar o 

nome, por favor? 
Maria não hesitou e escreveu: 

BOSTA.

Aquarelas
O Núcleo de Arte e Cultura da UFRN 
recebe a artista Ana Rique para uma 
exposição de suas  aquarelas na Galeria 
Conviv’art, de 3 a 17 de agosto, das 9h 
às 17h. Ana, formada em Artes Plásticas 
pela UFRN, já participou de várias 
mostras coletivas como no Salão de 
Humanidades da UFRN, Estação das 
Artes, Capitania das Artes, Núcleo de 
Arte e Cultura da UFRN. O lançamento 
será no dia 2 de agosto, às 19h, no Centro 
de Convivência do Campus Central. O 
evento é gratuito e aberto ao público.

Crescimento
O Grupo Kia Dunas, com duas lojas no RN, em 

Natal e Mossoró, e uma na Paraíba, em João 
Pessoa, registrou um aumento de 16% nas vendas 

de junho em relação a maio desse ano. Segundo 
o diretor Arnon César, as três concessionárias 

passaram de 69 carros em maio para 80 unidades 
vendidas no mês passado. Comparando o número 

com as vendas de junho de 2011 (73 carros), 
também foi registrado um crescimento, nesse 

caso, de 9,54%. 

Barraco
O jornalista e escritor Joseph Lelyveld, autor do recém-lançado Mahatma Gandhi e Sua Luta com a Índia 

(Companhia das Letras, 480 págs., R$ 48), gera polêmica internacional ao revelar cartas de amor de Gandhi ao 
halterofi lista e arquiteto alemão Hermann Kallenbach. Gandhi morou com Kallenbach em Johannesburgo e os 
dois fundaram uma comunidade utópica rural, a Fazenda Tolstoy. O Gandhi que emerge dessas páginas é mais 

humano e contraditório e, portanto, mais fascinante do que o cristalizado ícone nacional indiano. As convicções 
de um homem conhecido por rejeitar o sistema de castas ou promover a virtude na economia evoluíram ao 

longo de cinco décadas de vida pública e nem sempre estiveram afi nadas com as noções contemporâneas de 
igualdade, social e racial. A biografi a termina quando Gandhi, tendo recusado qualquer proteção policial, numa 

Índia recém-independente e dilacerada pela violência genocida entre hindus e muçulmanos, é morto pelos 
disparos à queima-roupa de um ultranacionalista hindu.

 ▶ Os Levi: Ricardo, Renato, Felipe e Fernando 

no casamento de Joélio Oliveira e Regina Jales  ▶ Hermano 

Morais, Marcelo 

Queiroz, Arturo 

Arruda, Orismar 

Almeida e Amaury 

Fonseca na 

entrega do prêmio 

Mérito Jessé 

Freire no Olimpo 

Recepções

 ▶ Leandro Mendes, Diretor Comercial do NOVO, fazendo 

festa com Zeca Melo, Superintendente do Sebrae-RN

 ▶ Claudia Sosa, Jussara Figueiredo, Dani Pacheco e Anne 

Caroline no lançamento do Fest Bossa & Jazz, no Ocean Pipa View
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JÁ CLASSIFICADAS PARA as quar-
tas de fi nal do torneio feminino 
de futebol, Brasil e Grã-Bretanha 
decidem a liderança do Grupo E 
da Olimpíada hoje, às 15h45 (de 
Brasília), no estádio de Wembley, 
em Londres. 

A seleção brasileira garan-
tiu vaga no mata-mata com go-
leada de 5 a 0 sobre Camarões e 
triunfo apertado de 1 a 0 sobre a 
Nova Zelândia. Já as britânicas 
bateram as neozelandezas por 1 
a 0 e as camaronesas por 3 a 0. 
Com maior saldo de gols, o Bra-
sil joga por um empate para ter-
minar a fase de grupos na pon-
ta da chave. 

Capitã brasileira e eleita cin-
co vezes a melhor do mundo, 
Marta falou sobre a difi culdade 
contra a Nova Zelândia e a ex-
pectativa para o duelo contra as 

anfi triãs. “Estou aliviada com a 
vitória e muito feliz, porque o re-
sultado nos dá ainda mais âni-
mo para enfrentar a Grã-Bre-
tanha”, afi rmou a camisa 10 ao 
site do COB (Comitê Olímpico 
Brasileiro). 

O time comandado pelo téc-
nico Jorge Barcellos deixou a con-
centração em Cardiff , no País de 
Gales, e chegou domingo à Vila 
Olímpica de Londres. “Estou mui-
to feliz de estar aqui. Mas não va-
mos perder o foco, terça-feira 
(hoje) temos um jogo muito im-
portante, que vale o primeiro lu-
gar do grupo”, disse Danielli, que 
disputa os Jogos pela primeira vez. 

Ontem à tarde, Barcelos co-
mandou o último treino antes 
da partida. O técnico deve man-
ter praticamente o mesmo time 
que iniciou a partida contra a 
Nova Zelândia, com Cristiane e 
Marta no ataque. 

Onde tem Brasil hoje

Vôlei de praia - 
Masculino - Masculino 
Primeira fase

 ▶ 6h - Alison/Emanuel (BRA) x 
Heuscher/Bella (SUI)

Judô - Até 81 kg - 
Masculino Primeira fase

 ▶ 06h05 - Leandro Guilheiro 
(BRA) x Konstantins 
Ovchinnikovs (LET)

Judô - Até 63 kg - 
Feminino Primeira fase

 ▶ 05h51 - Mariana Silva (BRA) 
x Lili Xu (CHN)

Tiro com arco - 
Individual - Masculino 
Primeira fase - 05h52

Natação - 100 m livre - 
Masculino Eliminatórias

 ▶ 06h13 - César Cielo (BRA)
 ▶ 06h16 - Nicolas Oliveira 

(BRA)

Natação - 200 m 
borboleta - Feminino 
Eliminatórias

 ▶ 06h25 - Joanna Maranhão 
(BRA)

Esgrima - Florete 
Individual - Masculino 
Primeira fase

 ▶ 07h00 - Guilherme Toldo 
(BRA) x Lahoussine Ali (MAR)

Natação - 200 m peito - 
Masculino Eliminatórias

 ▶ 06h52 - Henrique Barbosa 
(BRA) e Tales Cerdeira (BRA)

Vôlei de praia - Feminino 
- Feminino Primeira fase

 ▶ 8h -  Talita/Maria Elisa x 
Goller/Ludwig (ALE)

Esgrima - Florete 
Individual - Masculino 
Segunda Fase
08h00

Vela - Finn - Masculino 
Primeira fase

 ▶ 8h - Jorge Zarif
 ▷ Vela - Laser - Masculino 

Primeira fase - 08h00
 ▷ Vela - Star - Masculino 

Primeira fase - 08h00
 ▷ Vela - RS:X - Masculino 

Primeira fase - 08h00
 ▷ Vela - RS:X - Feminino 

Primeira fase - 08h00
 ▷ Vela - Laser Radial - 

Feminino Primeira fase - 
11h00

Tiro com arco - 
Individual - Masculino 
Eliminatórias

 ▶ 11h52  - Daniel Rezende 
(BRA) x Rafal Dobrowolski 
(POL)

Tarde

Ginástica - Ginástica 
artística - equipe - 
Feminino Final

Basquete - Reino Unido 
x Brasil - Masculino 
Primeira fase

 ▶ Reino Unido  x  Brasil - 
12h45

Futebol Feminino - 
Primeira fase

 ▶ 15h45 - Reino Unido  x  
Brasil 

Noite

Vôlei Masculino Primeira 
fase

 ▶ 18h00 - Brasil x Rússia

Consideradas favoritas ao 
ouro pelo técnico José Roberto 
Guimarães, as americanas 
ganharam do Brasil por 3 sets a 
1 (25/18, 25/17, 22/25 e 25/21) 
no reencontro olímpico das 
equipes fi nalistas dos Jogos de 
Pequim-2008. O resultado foi o 
inverso do de quatro anos atrás, 
quando as brasileiras levaram 
a melhor e conquistaram a 
medalha de ouro. 

Nove das jogadoras que 
disputaram a decisão olímpica 
estiveram em quadra nesta 
segunda-feira em Londres. Seis 
atuaram pelo Brasil (Fabiana, 
Paula Pequeno, Th aisa, Jaqueline, 
Sheilla e Fabi) e três pelos EUA 
(Lindsey Berg, Nicole Davis e 
Logan Tom). 

A exemplo do que vem 
acontecendo desde o Grand 

Prix, a seleção brasileira voltou 
a ter problemas para converter 
seus ataques em pontos. 
Jaqueline, Paula Pequeno e Sheilla 
encontravam enorme difi culdade 
para colocar a bola no chão. 
Garay entrou em quadra no Ao 
fi m do jogo, o Brasil teve um 
aproveitamento no ataque de 
apenas 27%. 

Já os EUA brilharam no 
fundamento, principalmente 
com Destinee Hooker. A oposto, 
que brilhou no Brasil na última 
Superliga pelo Osasco, foi a maior 
pontuadora do jogo, com 23 
pontos. 

As jogadores de vôlei 
americanas, que não gozam da 
mesma popularidade de suas 
compatriotas do basquete, 
contaram com um apoio especial 
na partida de ontem. Kobe 
Bryant, atleta da NBA, estava nas 
arquibancadas do Earls Court. 

PRAIA
A dupla brasileira formada 

por Juliana e Larissa conquistou 

a segunda vitória no torneio 
feminino de vôlei de praia em 
Londres. Elas derrotaram a 
parceria alemã formada por 
Katrin Holtwick e Ilka Semmler 
por 2 sets a 0, com parciais de 
21/18 e 21/13. 

Com o triunfo, as brasileiras 
lideram o Grupo A, com quatro 
pontos. Na primeira rodada, a 
dupla havia vencido Rigobert e Li 
Yuk Lo, das Ilhas Maurício. Com 
isso, estão muito próximos de 
conseguir a classifi cação para a 
próxima fase da competição. 

No confronto contra as 
alemãs, Juliana e Larissa 
dominaram o primeiro set. Elas 
abriram oito pontos de diferença 
(16 a 8). No entanto, permitiram 
a reação das adversárias, que 
encostaram no placar. No fi nal, 
venceram por 21/18 em 22 
minutos. 

Na segunda parcial, as 
brasileiras continuaram 
dominando e não tiveram 
difi culdades para ganhar por 
21/13 em 20 minutos. 

O Brasil perdeu de novo no tor-
neio feminino de basquete e se 
complicou nos Jogos de Londres. 
Com o revés para a Rússia por 69 a 
59, a seleção brasileira amarga duas 
derrotas em dois jogos e agora corre 
o risco de não ir às quartas de fi nal. 

Mesmo se avançar, o Bra-
sil tenta fugir do quarto lugar do 
Grupo B para não enfrentar a se-
leção dos EUA no mata-mata. Na 
próxima rodada, na quarta-feira, 
o Brasil enfrenta a Austrália, en-
quanto a Rússia joga com a anfi -

triã Grã-Bretanha. 
A equipe comandada por Luís 

Tarallo buscava recuperação con-
tra a Rússia. Na estreia, o Brasil foi 
derrotado pela França por 73 a 58. 

O Brasil mostrava muita ansie-
dade e cometia falhas infantis. Ta-
rallo trocou Adrianinha por Joice e 
a equipe ganhou mais velocidade 
na troca de bolas no ataque, con-
fundindo a marcação russa. O ren-
dimento da pivô Erika também su-
biu e a equipe cresceu. Ao fi m do 
primeiro quarto, a vantagem rus-
sa era de apenas um ponto: 19 a 18. 

O segundo quarto começou 
com o Brasil mantendo o seu rit-
mo e passando à frente do pla-
car pela primeira vez. Mas as duas 
equipes voltaram a errar demais, 
especialmente o Brasil. No fi m do 

primeiro tempo, a Rússia vencia 
por 31 a 26. 

O Brasil voltou melhor no ter-
ceiro quarto e fi cou novamente à 
frente no marcador. A partida fi -
cou equilibrada, com os dois ata-
que levando vantagem sobre as 
defesas. Mas as brasileiras volta-
ram a vacilar e a Rússia abriu seis 
pontos no marcador ao fi m do pe-
ríodo: 49 a 43. 

No último período, o Brasil 
tentou retomar o controle da par-
tida, mas cometia muitas faltas. 
Nos últimos seis minutos, o time 
brasileiro já havia estourado o li-
mite de infrações e passou ofere-
cer lances livres às russas a cada 
falta cometida. Bastou ao time eu-
ropeu administrar a partida até o 
fi nal.

Após uma estreia tensa 
na Olimpíada, o Brasil mira 
a segunda vitória no torneio 
masculino de basquete 
justamente contra a anfi triã Grã-
Bretanha, considerada a equipe 
mais fraca do Grupo B dos Jogos 
de Londres. A partida acontece 

hoje, às 12h45 (de Brasília). 
Fora de Olimpíadas desde 

Atlanta-1996, O Brasil retornou 
aos Jogos com status de 
candidato ao pódio. A tensão 
provocada pelo hiato olímpico de 
16 anos foi superada com uma 
apertada vitória sobre a Austrália, 

domingo, por 75 a 71, na abertura 
da fase de classifi cação. 

“Falei com os jogadores no 
vestiário, depois da partida, 
que precisamos ter inteligência 
emocional. Cometemos muitos 
erros no fi nal simplesmente 
porque, emocionalmente, não 
estávamos bem”, disse o técnico 
Rubén Magnano ao site da CBB 
(Confederação Brasileira de 
Basquete). 

Campeão mundial e olímpico 

com a Argentina, o técnico 
apontou EUA e Espanha como 
favoritos ao ouro em Londres. 
Cestinha do Brasil na estreia, 
com 16 pontos, o ala-armador 
Leandrinho admitiu que a 
ansiedade da estreia o atrapalhou. 

“Estrear na Olimpíada foi 
uma sensação muito forte, 
parecia que eu estava entrando 
em quadra pela primeira vez. Foi 
algo diferente, que eu nunca tinha 
sentido, e às vezes é uma coisa 

muito boa, mas que atrapalha. Eu 
estava ansioso mesmo, nervoso, 
e errei algumas bolas que, 
tranquilo, não erro. Agora acabou 
o nervosismo”, disse. 

Agora, contra a Grã-Bretanha, 
o Brasil precisa não apenas vencer, 
mas também apresentar um jogo 
mais consistente e menos errático 
para se fi rmar como postulante a 
medalhas. O time britânico estreou 
com derrota para a Rússia por 95 a 
75 e está na lanterna da chave. 

NA CASA DELAS
/ OLIMPÍADAS /  BRASIL E GRÃ-BRETANHA DECIDEM LIDERANÇA DA CHAVE NO ESTÁDIO WEMBLEY, EM LONDRES

 ▶ Marta: mais ânimo contra as donas da casa

BASQUETE MASCULINO 
TAMBÉM ENCARA ANFITRIÕES

FEMININO PERDE 
PARA A RÚSSIA 
E VÊ VAGA 
AMEAÇADA

VÔLEI PERDE NA 
QUIADRA E VENCE 
NA AREIA

 ▶ Larissa e Juliana: segunda vitória

 ▶ José Roberto considera americanas favoritas ao ouro

 ▶ Na estreia, basquete masculino venceu Austrália no sufoco

QUADRO DE MEDALHAS

Ouro  prata  bronze
1º China 9 5 3
2º Estados Unidos 5 7 5
3º França 3 1 3
4º C. do Norte 3 0 1
5º Itália 2 4 2
12º Brasil 1 1 1

MOACIR LOPES JUNIORS / FOLHAPRESS

LALO DE ALMEIDA / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

FOLHAPRESS
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O LUTADOR RENAN Barão, 25, é hoje 
o potiguar mais conhecido mun-
do afora. É fato. E esta fama foi 
confi rmada ontem à tarde ao de-
sembarcar no Aeroporto Interna-
cional Augusto Severo, em Parna-
mirim, com o cinturão da catego-
ria do Ultimate Fighting Cham-
pionship (UFC) sobre o peito. A 
recepção ao mais novo campeão 
mundial do MMA (Mixed Martial 
Arts), que derrotou no último dia 
22 o americano Urijah Faber, mu-
dou a rotina da área de desem-
barque, que parou para celebrar 
o retorno do mais ilustre fi lho das 
Quintas, bairro da Zona Oeste de 
Natal.

A festa ao potiguar foi orga-
nizada por familiares e atletas da 
academia de artes marciais que 
forjou os golpes do campeão, a 
Kimura/Nova União, que lota-
ram o saguão do aeroporto. Muni-
dos com faixas, bandeiras e gritos 
de “Uh, é as Quintas”, em referên-
cia ao lugar de origem do atleta, 
o grupo aguardava com ansieda-
de o desembarque do ídolo. Para 

os que estavam ali, o lutador ga-
nhou um novo patamar de nobre-
za, agora ele é “Reis”.

“Meu sonho é chegar ao UFC 
também. Essa vitória é um em-
purrão para todos os que vêem na 
luta uma oportunidade de ascen-
são social. Ele (Renan Barão) é a 
maior inspiração todos os que fa-
zem luta no Rio Grande do Nor-
te”, disse o atleta de MMA Ciro Ro-
drigues, 23, mais conhecido como 
“Bad Boy”.  

O voo, marcado para às 13h, 
estava fora do horário por conta 
dos atrasos ocorridos no aeropor-
to do Galeão (Rio de Janeiro), para 
apreensão das duas famílias que 
aguardavam o campeão. 

Enquanto a mãe, Renê Nas-
cimento Mota, 39, esperava jun-
to aos avós maternos do lutador 
de um lado saguão, do outro es-
tava o pai, José Pegado Neto, 47, 
que trouxe os tios e primos pater-
nos, todos com camisas persona-
lizadas. O casal, aliás, se divorciou 
há 25 anos, poucos meses antes do 
nascimento de Renan. 

“Eles nem ofereceram a ca-
misa para a gente. Mas eu tam-

bém nem iria aceitar mesmo. 
O nome dele é do Renan Nasci-
mento Mota Pegado, mas só dei-
xaram o Pegado escrito”, disse a 
mãe resignada. 

Ela contou que nem viu a luta 
que o sagrou o fi lho campeão. “Eu 
tinha medo de vê-lo machuca-
do”, explicou. Ela hoje é respon-
sável pelos cuidados médicos de 
seus pais, Antônio Francilino do 
Nascimento, 92, e Inácia Mota do 
Nascimento, 87, que aguardavam 
com apreensão a chegada do neto 
famoso. 

“Ele se criou lá em casa. Nós 
somos responsáveis pelo que é 
hoje. O Renan é uma pessoa hu-
milde”, lembrou o avô, “ah, mas 
desde pequeno ele batia em todo 
mundo. Isso é coisa da infância. 
Ainda bem que agora é tudo no 
ringue”.

Já o pai do campeão era só ale-
gria. “Fui eu o responsável por ele 
está onde chegou. Os primeiros 
golpes fui eu quem ensinou”, con-
tava orgulhoso. Lutador amador, 
ele também foi campeão brasileiro 
de boxe, na categoria meio médio, 
no ano de 1991. “Meu fi lho chegou 

onde eu nunca poderia alcançar. 
Na minha época não havia patro-
cínios e ainda tinha muito precon-
ceito”, comentou.

Quando o lutador se mostrou 
na área de embarque, um frene-
zi tomou conta do local. O som 
de “Uh, é as Quintas” era entoa-
do como uma espécie de canto 
de guerra. Uma pequena comiti-
va de recepção foi formada para 
recebê-lo. Estavam lá o Secretá-
rio de Estado do Esporte e do La-
zer, Joacy Bastos, que fora repre-
sentando a governadora, além de 
alguns candidatos ao legislati-
vo municipal, todos meros papa-
gaios de pirata.

Renan Barão, no entanto, 
não deu bola para a comitiva. 
Foi abraçado por parentes e ami-
gos de academia, que o jogavam 
para o alto feito massa de pizza. 
Após muitos abraços, beijos, fo-
tos e muitos gritos, ele foi coloca-
do numa caminhonete do corpo 
de bombeiros para uma carreata. 
“Ele é campeão mundial e man-
dam um carrinho desses”, recla-
mava o pai, José Pegado Neto.

No percurso do saguão até o 

carro do Corpo de Bombeiros, ele 
quase não falou com a imprensa. 
Não por presunção ou vaidade, 
mas por conta do assédio extre-
mado de tantas pessoas que que-
riam saudá-lo.

No veículo também estavam, 
além de Barão, o treinador dele, 
Jair Lourenço, e outros dois luta-
dores potiguares do UFC: Ronny 
Markes e Jussier Formiga, este úl-
timo contratado no último mês 
pela entidade máxima do MMA 
mundial.

Lutando pelos pesos-médios, 
Ronny Markes, 24, não estava sur-
preso com o sucesso do compa-
nheiro de academia. “As pessoas 
não sabem o que duro que demos 
para isso acontecesse. Foram anos 
de treinos, de luta e de sofrimento, 
mas tudo está sendo recompensa-
do. A vitória dele é a nossa vitória 
também”, ressaltou. 

Para Jussier Formiga, 27, do 
peso mosca, a vitória de Renan 
Barão mostrou que o MMA é um 
esporte popular. “Dizem que o 
Brasil é o país do futebol, mas eu 
acho que agora é o país da luta”, 
comentou.

O caminho do lutador até Pon-
ta Negra foi marcado pela recep-
ção calorosa dos potiguares, que 
saudavam o atleta por todos lo-
cais que passou. A carreata da vi-
tória tinha endereço certo: um bar 
na praia de Ponta Negra, onde a 
banda Grafi th faria a festa de re-
cepção do novo astro das lutas.

O Secretário de Esportes, Joacy 
Pascoal, ainda tentou dissuadi-lo 
a encontrar a governadora Rosal-
ba Ciarlini, que faria a entrega de 
uma placa comemorativa pelo tí-
tulo. Contudo, o convite foi nega-
do. A justifi cativa dos familiares é 
que a festa estava marcada, com 
banda contratada e com hora de 
término já estabelecido. 

No último dia 22, 
Renan Barão venceu o 
americano Urijah Faber 
e se tornou campeão 
interino da categoria dos 
galos, em luta disputada 
na cidade de Calgary 
(Canadá). Agora, o novo 
desafi o será o atual 
campeão da categoria, 
o americano Dominick 
Cruz, que se recupera 
de lesões no joelho e 
tornozelo. O combate não 
tem data defi nida, mas a 
preparação já foi iniciada.

“Eu estou quase 
pronto. Na luta fi quei com 
uma luxação no pé, mas 
estou bem. Eu quero o 
Dominick Cruz”, anunciou 
Barão. 

Após a luta, tudo o 
que ele queria era rever 
os amigos de tatame 
e das Quintas. “Passei 
um semana no Rio de 
Janeiro em funções dos 
compromissos do UFC e 
dos patrocinadores, mas 
não via a hora de chegar. 
Estou muito feliz. Não 
imaginei que seria tão 
bem recebido”.

A semana será de 
celebrações e festas, 
contou o campeão. “Eu só 
quero é curtir”, ressaltou. 
“Estou muito feliz com 
toda esta recepção. Sou 
das Quintas e sou do 
mundo”, comemorou.

Mas a folga do 
campeão tem data 
para terminar. Em 15 
dias os treinamentos 
serão reiniciados. A 
primeira etapa será de 
regenaração fi siológica. 
O responsável por este 
trabalho é o educador 
físico Th iago Macêdo, 
que há nove meses 
trabalha com o lutador. 
“Primeiro vamos 
restaurar a musculatura, 
e depois vamos iniciar 
o trabalho para que 
ele ganhe força”, disse 
ele. Somente após este 
reforço, o atleta vai partir 
para os exercícios de luta.

Já o treinador Jair 
Lourenço afi rmou que os 
treinamento pensando 
o confronto contra 
Dominick Cruz estão 
sendo planejados. “Está 
tudo pronto. Vamos 
preparar o Renan Barão 
para sair para a luta. O 
(Dominick) Cruz não tem 
a mão pesada, e o poder 
de nocaute é menor. A 
meta, agora, é fortalecer 
os golpes”, fi nalizou.

“EU QUERO O 
DOMINICK”, DIZ 
BARÃO SOBRE 
PRÓXIMA LUTA

PINTA / UFC /  EXIBINDO O CINTURÃO 
CONQUISTADO NO CANADÁ, RENAN 
BARÃO É RECEPCIONADO EM NATAL 
COM CARREATA E FESTA

DE CAMPEÃO

 ▶ Barão exibe o cinturão ao desembarcar  ▶ Festa com amigos ao som da banda Grafi th, em Ponta Negra ▶ Recepção calorosa de amigos e familiares

 ▶ Ao lado do pai, do colega Ronny Markes (de óculos) e do treinador Jair Lourenço, Renan Barão desfi la em carro dos bombeiros

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA OCUPA hoje sua pior co-
locação na tabela desde o início 
desta Série B: 6º lugar. Até a roda-
da passada, de número 12, o time 
rubro havia fi cado no grupo que 
garante o acesso à elite do fute-
bol nacional em 2013. Já com sau-
dade de estar entre os primeiros 
e incomodado com as duas posi-
ções perdidas na rodada passada, 
o Dragão tem hoje a oportunida-
de ideal para escalar de volta ao 
G4: o confronto contra o vice-lan-
terna Barueri dentro de casa. 

Os desempenhos dos adver-
sários de hoje no Nazarenão, em 
partida marcada para o incon-
veniente horário das 21h50 em 
Goianinha, são incomparáveis. 
Enquanto o Barueri, 19º colo-
cado, somou apenas seis pontos 
39 que disputou, a equipe de Ro-
berto Fernandes tem um apro-
veitamento quase quatro vezes 
maior: 23 pontos em 13 jogos. 

Além disso, o torcedor ru-
bro tem mais dois bons motivos 
para acreditar num bom resul-
tado na noite de hoje. Isso por-
que Barueri é segundo time que 
mais levou gols neta Segundo-
na, com 28 revés já tomados, en-
quanto o América é dono do ter-
ceiro melhor ataque do campe-
onato - ao lado de América-MG 
e Goiás - com 22 gols marcados. 

Outro fator em prol do Dra-
gão é o estádio Nazarenão. Dos 
sete jogos disputados na casa 

do América até aqui nesta Série 

B, o time de Roberto Fernandes 
só não saiu de campo vencedor 
em um, o empate em 1 a 1 con-
tra o Ceará, mantendo-se invic-
to jogando em Goianinha. An-
tes disso, o Alvirrubro defende 
uma invencibilidade em com-
petições nacionais jogando no 
Nazarenão desde o ano passa-
do, quando o América venceu 

cinco e empatou outros três jo-
gos dos oito que disputou em 

Goianinha pela Série C. 
Querendo manter esse re-

trospecto, a ordem do técnico 
Roberto Fernandes para seus 

jogadores é esquecer os trope-
ços fora de casa. Segundo ele, o 
time rubro tem que se preocu-
par primeiro em continuar ven-
cendo dentro de seus domínios, 
a fi m de evitar os ricos de rebai-
xamento, para depois buscar as 
vitórias fora de Goianinha, com 
vistas ao acesso.  

“A gente precisa separar bem 
o que é jogar fora de casa e o que 
é o jogo em casa. Inclusive foi 
em cima disso que a gente man-
teve a conversa em cima dos 
atletas: vamos voltar a falar de 
jogo fora de casa na preparação 

para o Boa (adversário da próxi-
ma rodada)”, comentou o técni-
co rubro. “Agora o foco é man-
ter esse aproveitamento que nós 
temos dentro de casa”, disse Ro-
berto Fernandes. 

O detalhe é que para voltar 
ao G4 já nesta rodada, o Amé-
rica vai depender do resultado 
de dois concorrentes. Primeiro, 
tem que secar o São Caetano, 4º 
colocado, que vai receber o Vitó-
ria em campo. Depois, terá que 
torcer pelo “sucesso”, para não 
dizer “vitória”, do rival ABC con-
tra o Goiás, 5º lugar na tabela.

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE B

Clube P J V E D GP GC SG

Criciúma 32 13 10 2 1 34 20 14

Vitória 31 13 10 1 2 26 14 12

América-MG 26 13 8 2 3 22 14 8

São Caetano 25 13 7 4 2 19 11 8

Goiás 25 13 7 4 2 22 18 4

América 23 13 7 2 4 22 16 6

Joinville 21 13 6 3 4 21 13 8

Paraná 21 13 6 3 4 20 17 3

Atlético-PR 17 13 5 2 6 16 14 2

Avaí 17 13 5 2 6 13 15 -2

CRB-AL 17 13 5 2 6 19 22 -3

Boa-MG 17 13 4 5 4 18 17 1

Ceará 17 13 4 5 4 21 22 -1

ABC 16 13 4 4 5 20 18 2

Guarani 15 13 3 6 4 13 13 0

Bragantino 11 13 2 5 6 16 20 -4

ASA-AL 10 13 3 1 9 14 21 -7

Guaratinguetá 9 13 2 3 8 11 23 -12

Barueri-SP 6 13 1 3 9 9 28 -19

 Ipatinga 4 13 1 1 11 9 29 -20

A VITÓRIA POR 3 a 0 em cima do 
Guaratinguetá ainda rende em 
Natal. Não é por menos: o ABC 
conseguiu, de uma tirada só, 
abrir distância da zona de re-
baixamento, fazer as pazes 
com a torcida e - principalmen-
te - selar um novo estilo de jogo, 
sob a batuta de Ademir Fonse-
ca, coisa que há tempos não era 
vista na Rota do Sol. Hoje, to-
davia, o Alvinegro estará dian-
te de uma missão complica-
da para manter a já considera-
da boa fase: arrancar pontos do 
Goiás em pleno Serra Dourada. 

A missão não deverá ser fá-
cil. O Goiás ainda não perdeu 
em casa nesta Série B. Mais 
que isso, nos seis jogos que 
disputou em Goiânia o time 
esmeraldino só não saiu ven-
cedor de um, por incrível que 
pareça contra o Guaratingue-
tá que foi batido em alto nível 
pelo Alvinegro no Frasqueirão. 

Seguindo a lógica do fute-
bol, se foi possível para o Gua-
rá não será impossível para o 
time de Ademir Fonseca e é 
justamente nisso que o elen-
co alvinegro está se agarrando. 
Agora com 16 pontos soma-
dos, seis a mais que o primeiro 
time da zona de rebaixamento 
(ASA-AL), o ABC sabe da im-
portância de pontuar contra o 
Goiás, ainda por cima sabendo 
que um único ponto pode fa-
zer o time abecedista ganhar 
até quatro posições em virtu-
de de seu saldo de gols - Atlé-
tico-PR, Avaí, CRB, Boa Espor-
te e Ceará estão empatados 
com 17 pontos, um a mais que 
o ABC.  

“Jogo difícil. É uma equi-
pe que até pouco estava no 
G4. Eles investem muito, são 
candidatos a subir, mas a gen-
te sabe que nossa equipe tam-
bém é muito boa e esperamos 
fazer um grande jogo lá”, co-
mentou o meia Raul, autor de 
um golaço - o segundo do jogo 
- na vitória em cima do Guara-
tinguetá sábado passado (28) 
no Frasqueirão. 

Vivendo um bom momen-
to na visão do técnico Ademir 

Fonseca, o jogo de hoje pode 
consolidar de uma vez por to-
das o clima de tranquilida-
de no ABC, um time cada vez 
mais confi ante sob o comando 
de seu treinador. “O ambiente 
está mais tranquilo, mais leve, 
os jogadores estão mais con-
fi antes. O ambiente está sau-
dável”, comentou o coman-
dante alvinegro. “Eu falo para 
eles que o clube é nossa se-
gunda casa, tem que se sentir 
bem, tem que ter prazer de es-
tar aqui, tem que ter amor pelo 
clube que o paga e ainda a gen-
te vai aos poucos implantando 
isso”, salientou Ademir. 

Para o jogo de hoje o técni-
co Ademir Fonseca irá promo-
ver a estreia como titular do 
volante Serginho, que irá subs-
tituir Bileu, suspenso. Na fren-
te, Éderson será mantido no 
ataque titular, ao lado de Par-
dal, deixando Elionar Bombi-
nha como opção para o decor-
rer do jogo. Outra novidade é 
a presença do volante Eliélton, 
um dos “encostados” do elenco 
alvinegro, também como op-
ção no banco de reservas para 
o confronto contra o Goiás. 

Para o jogo de hoje o técnico 
Roberto Fernandes não contará 
com a zaga titular. Cléber e Edson 
Rocha estão suspensos pela to-
mada do terceiro cartão amarelo. 
Diante das opções no elenco ame-
ricano e do que testou nos treina-
mentos coletivos no fi nal de se-
mana, o técnico rubro deve optar 
pela dupla de zaga formada por 
Rodrigão e Zé Antônio, únicos za-
gueiros relacionados para o jogo.

Além deles, o América tam-
bém deverá ter novidades tam-
bém no meio de campo e, duran-
te a partida, no ataque. Isso por-
que o meia Netinho, que foi re-
gularizado na última semana e é 
apontado como substituto de Jú-
nior Xuxa, treinou como homem 
de armação no coletivo apronto 
para o jogo de hoje e deve formar 
o quarteto de meio ao lado de Fa-
binho e os volantes Márcio Pas-

sos e Ricardo Baiano. 
A opção para o decorrer da 

partida seria, então, o atacante Ín-
dio. O jogador teve seu nome pu-
blicado ontem no BID da CBF, já 
está apto para fazer sua estreia 
pelo América, mas ontem sentiu 
uma lesão e foi vetado pelo depar-
tamento médico. 

ZAGA NOVA E ESTREANTES

 ▶ Índio sentiu e está fora

ORDEM NA CASA
/ GOIANINHA /  HÁ DOIS JOGOS SEM VENCER, AMÉRICA QUER APROVEITAR 
A FORÇA DO NAZARENÃO E A FRAQUEZA DO ADVERSÁRIO PARA REAGIR

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão
Horário: 21h50
Arbitro: Edmar Campos / AM

BARUERI

Matheus; Wendel, Alex Lima, 
Wellington, Dênis e Marcos 
Pimentel; Dionísio, Rafael Chorão 
e Marcelinho Paraíba; Thiago Brito 
e Thiago Elias.
Técnico: Estevam Soares.

AMÉRICA

Dida; Norberto, Rodrigão, Zé 
Antônio e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Márcio Passos, Fabinho e 
Netinho; Lúcio e Isac. 
Técnico: Roberto Fernandes.

 ▶ Roberto Fernandes deverá utilizar o estreante Netinho (esq) no meio

FOTOS: ASSESSORIA DO AMÉRICA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Serra Dourada
Horário: 19h30
Arbitro: Jean Pierre Gonçalves

ABC

Andrey; Pedro Silva, Leandro 
Cardoso, Vinícius e Renatinho 
Potiguar; Guto, Serginho, Jérson 
e Raul; Éderson e Adriano 
Pardal.
Técnico: Ademir Fonseca.

GOIÁS

Harlei; Vitor, Ernando, Valmir 
Lucas e Egídio; Amaral, Thiago 
Mendes, Ramon e Renan 
Oliveira; Walter e Iarley. 
Técnico: Enderson Moreira.

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Raul (dir), Jérson e Ederson: comemoração na goleada contra o Guará

EMBALADO, ABC TEM TESTE 
DE FOGO EM GOIÂNIA

/ DESAFIO /


